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Foi enterrado ontem, em Parnamirim, o 
compositor Chico Elion, vitimado por uma 
Doença Pulmonar Obstrutiva, aos 83 anos. 
Sua obra engloba mais de  400 canções.

Prefeitura vai começar reforma 
no Baldo sem interditar trechos 
das avenidas Deodoro da 
Fonseca e Rio Branco.

Projeto na Câmara propõe 
anular reajuste para prefeito, 
vereadores e secretários que vai 
entrar em vigor dia 1º de julho.

Empresário Fábio Porcino é 
libertado após quatro dias 
de cativeiro. Como no caso 
anterior, investigação teve à 
frente a delegada Sheila Freitas.   

NOVO JORNAL explica o 
sumiço do  relógio da Copa de 

Natal. “Obra” não voltará ao seu 
lugar e Prefeitura planeja um 

“elemento” supresa para a área.

BRASIL ESTREIA 
EM PROVA DE 
FOGO CONTRA 
OS JAPONESES 

PROMOTORES 
QUEREM GASTAR 
R$ 370 MIL PARA 
BLINDAR SEIS 
VEÍCULOS

4. RODA VIVA

15 E 16. ESPORTES

/ OBRA / GOVERNO LANÇA MAIOR PROGRAMA DE SANEAMENTO DA HISTÓRIA DO RN E PREVÊ SANEAR 
80% DA ÁREA DO ESTADO ATÉ 2015. EM NATAL, INVESTIMENTOS SERÃO DE R$ 695,8 MILHÕES 

 ▶ Relógio da Copa foi inaugurado em 2011, com direito a cerimônia e tudo...   ▶ ... Há cerca de 15 dias empresa retirou a “obra”, cuja falta quase não foi notada 
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Marcos Bezerra

AGÊNCIA BRASIL

A MINISTRA DA Secretaria de Di-
reitos Humanos (SDH) da Pre-
sidência da República, Maria 
do Rosário, criticou ontem os 
excessos cometidos por mani-
festantes e policiais durante os 

protestos contra o aumento do 
preço das passagens de ônibus 
que ocorrem em várias capitais 
do país. Os confrontos mais vio-
lentos foram registrados ante-
ontem, em São Paulo, onde ao 
menos 5 mil pessoas se uniram 
à manifestação e 232 pessoas 
terminaram detidas, segundo a 
polícia.

“Não é justifi cável que mani-
festações utilizem métodos vio-
lentos, mas também não é justi-
fi cável que manifestantes sejam 
reprimidos de forma violenta”, 
declarou a ministra à Agência 
Brasil, pedindo que os partici-

pantes de novos protestos, caso 
ocorram, evitem depredações 
ou atos de violência.

“Os manifestantes devem 
pensar que atitudes violentas 
não combinam com a demo-
cracia, democracia que o Brasil 
construiu com manifestações e 
que exige que todos os protes-
tos sejam feitos exclusivamente 
na perspectiva do Estado Demo-
crático de Direito, sem nenhu-
ma forma de violência e de de-
predação”, comentou a ministra.

“Com isso, eu jamais vou 
querer justifi car qualquer atitu-
de violenta por parte da polícia 

ou do Estado”, acrescentou Ma-
ria do Rosário. “As forças do Es-
tado não podem agir de forma 
violenta. Não combina com o 
Brasil a violência a manifestan-
tes, nem a profi ssionais da im-
prensa que estavam trabalhan-
do”, disse a ministra, referindo-
-se aos jornalistas feridos ou de-
tidos durante os protestos de 
anteontem na capital paulista.

Maria do Rosário disse ter 
conversado com o secretário de 
Segurança Pública do Estado de 
São Paulo, Fernando Grella, e 
colocado a estrutura da SDH à 
disposição do governo paulista.

Ministério da 
Educação

  Pregão Presencial (SISPP) nº 63/2013
Comunicamos aos interessados que se encontra disponível no Prédio da Comissão 
Permanente de Licitações, localizada na Av. Senador Salgado Filho, nº 3000 
– Campus Universitário, Lagoa Nova, Natal/RN, o Edital do Pregão Presencial 
– Sistema de Preço Praticado nº 63/2013 - Objeto: Contratação de empresa 
especializada na prestação de serviços de arbitragem, devidamente credenciada na 

data de abertura marcada para o dia 27/06/2013 às 09:00 horas, horário de Brasília, 
que estará também disponível, nos sites www.sipac.ufrn.br, www.comprasnet.gov.br e 

cujo valor deverá ser depositado em nome da UFRN, no Banco do Brasil, agência 

Natal (RN), 14 de junho de 2013
Myrna Albuquerque Fonseca 

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO RIO GRANDE DO 
NORTE
COMISSÃO PERMANENTE 
DE LICITAÇÕES

FORNECEDORES 
DE EXCELÊNCIA 
/ ECONOMIA /  PETROBRAS ENTREGA PRÊMIO MELHORES FORNECEDORES DE BENS E SERVIÇOS 
NO RN E CE; GANHADORES COMEMORAM RECONHECIMENTO E ALAVANCAGEM DOS NEGÓCIOS

A TRADICIONAL ENTREGA de prêmios 
a fornecedores de bens e servi-
ços da Petrobras ganhou ontem 
a sua 15ª edição, em um evento 
na churrascaria Sal & Brasa, va-
lorizando os que melhor atende-
ram ao alto grau de exigência da 
petrolífera estatal. Das 1.235 em-
presas prestadoras de serviço em 
2012, 27 fi nalistas foram divididas 
em nove categorias. 

O gerente geral para a unida-
de de operações do Rio Grande 
do Norte e Ceará, Luiz Ferradans 
Mato, destacou o compromisso 
da empresa e suas parceiras em 
desenvolver uma matriz de pe-
tróleo e gás na região, além de au-
mentar a produção. 

“Temos desafi os muito gran-
des no Brasil e ganhamos prêmios 
na mesma proporção. Por isso, as 
empresas tem de estar competiti-
vas e sustentáveis para o que vem 
pela frente. É esse aspecto que res-
saltamos nesse momento de con-
fraternização”, disse Ferradans. 

O papel da Petrobras na eco-
nomia potiguar é bastante sig-
nifi cativa, sendo ela responsável 
pela contratação local de mais de 
R$ 5,3 bilhões em bens e serviços 
nos últimos cinco anos. Tal parti-
cipação em nossa economia ge-
rou, no mesmo período, uma ar-

recadação de R$ 2,72 bilhões em 
impostos. 

Os critérios avaliados na pre-
miação são a qualidade dos pro-
dutos e serviços, a efi ciência do 
atendimento e adequação dos 
serviços prestados quanto aos as-
pectos de segurança, meio am-
biente e saúde. 

Um dos representantes dos 
ganhadores da noite, o diretor 
operacional da Semapetro, uma 

empresa que trabalha no forne-
cimento de materiais para poços, 
Paulo Roberto Piloto, disse estar 
vivendo um momento de “extre-
ma felicidade” pelo prêmio con-
quistado, devido ao alto grau de 
exigência da Petrobras. 

A estatal também premiou as-
sociações que trabalham com fi -
bra de carnaúba, reforçando os 
ideais de sustentabilidade perse-
guidos por ela.

APESAR DE INICIAREM na segunda-
-feira, não será necessário blo-
quear as avenidas Rio Branco e 
Deodoro da Fonseca na próxima 
semana, quando começam as 
obras do Viaduto do Baldo. So-
mente após a sondagem da em-
presa responsável pelo serviço, 
a BMB Construções Ltda., será 
defi nido como as interrupções 
das vias deverá acontecer. 

A confi rmação veio do se-
cretário-adjunto da Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urba-
na (Semob), Walter Pedro. De 
acordo com ele, um canteiro de 
obras será formado na praça Ta-
mandaré, bem ao lado do viadu-
to. Já canteiro e as calçadas que 
dividem as avenidas Deodoro 
da Fonseca e Rio Branco deve-
rão ser desmanchados, confor-
me o secretário. 

“Será uma semana de testes, 
uma sondagem realizada pela 
construtora para bloquear as 
ruas de uma maneira mais acer-
tada, de forma que não atrapalhe 

tanto o trânsito em uma área em 
que ele é intenso”, explicou Pedro. 

No caso, a Rio Branco e a De-
odoro da Fonseca são duas das 
principais vias de saída e de en-

trada para o Centro, um bairro 
de alta densidade demográfi ca 
e com uma importante rede de 
serviços. Várias escolas, os gran-
des bancos e um tradicional co-
mércio operam naquela região, 
além de ser também uma gran-
de área residencial. 

A Semob chegou a divulgar, 
nesta semana, como seriam as 
interrupções, porém mudou de 
ideia ontem. A modifi cação de-
fi nitiva do trânsito só deve ser 
divulgada no fi m da próxima se-
mana, após a análise da BMB 
Construções. 

Concluindo, Pedro disse que 
foi solicitado à construtora para 
serem liberadas, ao mesmo tem-
po, pelo menos duas faixas das 
ruas abaixo do viaduto: uma 
para a entrada e outra para a sa-
ída do Centro.

AGÊNCIA BRASIL

A JORNALISTA, ESCRITORA e 
ensaísta Rosiska Darcy de 
Oliveira tomou posse na 
noite de ontem na cadeira 
número 10 da Academia 
Brasileira de Letras (ABL). 
A cerimônia contou com a 
presença das ministras Marta 
Suplicy, da Cultura; Eleonora 
Menicucci, da Secretaria 
Especial de Políticas para as 
Mulheres; e Izabella Teixeira, 
do Meio Ambiente. Rosiska 
foi eleita no último dia 11 de 
abril em primeiro escrutínio, 
tendo recebido 23 dos 38 
votos possíveis. A cadeira era 
ocupada pelo poeta Lêdo Ivo, 
que morreu em dezembro do 
ano passado.

Rosiska disse que passa 
a integrar uma instituição 
tradicional que tem o seu 
respeito porque, ao mesmo 
tempo que se dedica a cultuar 
e respeitar a história do 
passado, em um trabalho de 
memória, está aberta também 
para o futuro e deve participar 
das grandes questões do 
povo brasileiro. Lembrou 
que as atividades culturais 
desenvolvidas pela academia 
são bastante diversifi cadas, 
abrangendo desde a música 
clássica à elaboração de um 
dicionário.

“Além de tudo isso, a 
ABL tem um programa 
de aproximação com a 
sociedade, inclusive no 
programa das unidades de 

Polícia Pacifi cadora (UPPs), 
aqui no Rio de Janeiro. Eu 
pretendo me aproximar do 
que existe e, evidentemente, 
levantar temas que me 
parecem importantes e que 
estão no cerne da sociedade 
brasileira”, destacou.

Nascida no Rio de 
Janeiro em março de 1944, 
Rosiska Darcy de Oliveira 
foi presidenta do Conselho 
Nacional dos Direitos da 
Mulher durante o governo 
Fernando Henrique Cardoso 
e embaixadora na Comissão 
Interamericana de Mulheres 
da Organização dos 
Estados Americanos (OEA). 
Atualmente, ela preside 
o movimento Rio Como 
Vamos, que objetiva ampliar 
a qualidade de vida na cidade 
do Rio de Janeiro, por meio do 
estabelecimento de relações 
de parcerias com empresas, 
organizações da sociedade 
civil e a população.

 ▶ Luiz Ferradans Mato, da Petrobras, com Carlos Henrique, um dos ganhadores

FÁBIO CORTEZ / NJ

ROSISKA DARCY TOMA 
POSSE NA ABL

/ LETRAS /

Obras não terão alterações no 
trânsito em sua primeira semana

/ VIADUTO /

MINISTRA 
CONDENA AÇÃO 
DE POLICIAIS E 
MANIFESTANTES

/ PROTESTOS /

MELHORES 
FORNECEDORES DE 
BENS E SERVIÇOS DA 
PETROBRAS 

Materiais para empreendimentos 
RDG Aços do Brasil
Fornecedor regional 
Tecryl Nordeste
Manutenção industrial 
National Oilwell
Materiais para poços 
Semapetro 
Apoio às operações
Interproj Engenharia e Arquitetura
Construção e Montagem
G&C Manutenção e Serviços
Logística 
LM Transportes Interestaduais 
Manutenção e inspeção
Nippon Engenharia
Serviços técnicos especializados
PSG do Brasil LTDA

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Rosiska Darcy: imortal

REPRODUÇÃO

 ▶ Trânsito no Baldo: estudo mais detalhado antes da interdição
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Editor 

Moura Neto

O SEQUESTRO DO empresário Fábio 
Porcino chegou ao fi m depois 
de quatro dias. A angústia dos 
parentes e dos amigos da família 
terminou por volta das 13h de 
ontem, quando a polícia estourou 
o cativeiro onde Fábio vinha 
sendo mantido preso desde 
segunda-feira passada. O garoto 
foi encontrado na região rural de 
Canindé, interior no Ceará, sem 
ferimentos. O município fi ca a 
240 quilômetros de Mossoró. 

Ele permaneceu durante 
os quatro dias num barraco 
coberto por uma lona. O 
serviço de inteligência das 
polícias civil, militar e federal 
monitoraram os sequestradores 
desde o início. A operação 
foi chefi ada pela delegada 
da Divisão Especializada em 
Investigação de Combate ao 
Crime Organizado (Deicor), 
Sheila Freitas, a mesma delegada 
que conseguiu desbaratar a 
quadrilha que raptou e manteve 
em cárcere privado, durante 37 
dias, o primo de Fábio, Popó 
Porcino, maior sequestro já 
registrado na história do Rio 
Grande do Norte.

 Dessa vez, a equipe de Sheila 
contou com o apoio das polícias 
civil e militar do Rio Grande do 
Norte e do Ceará. Dois bandidos 
foram presos no local e tiveram 
as respectivas armas apreendidas. 
Os fl agrantes das duas prisões 
foram lavrados em Mossoró. 

Fábio Porcino foi 
encaminhado para Fortaleza 

CRONOLOGIA 

16 de junho de 2012 
Porcino Fernandes da Costa 

Segundo, conhecido como Popó 
Porcino, é sequestrado ao sair de 
uma vaquejada em Ceará-mirim; 

24 de julho de 2012
Depois de 37 dias mantido em 

cativeiro, Popó Porcino é encontrado 
pela polícia numa casa alugada 
da praia de Pitangui. A operação 
foi chefi ada pela delegada Sheila 
Freitas;

10 de junho de 2013
O empresário Fábio Porcino é 

levado por sequestradores na frente 
da concessionária de propriedade 
da família, Porcino Mitsubish. 
Delegada Sheila Freitas é destacada 
para investigar o caso. 

11 de junho de 2013 
Delegada nega informações 

sobre o sequestro para não 
atrapalhar as investigações

13 de junho de 2013
Vídeo com imagens internas da 

concessionária Porcino Mitsubish 
vazam na internet e delegada 
ameaça punir autor do vazamento

14 de junho de 2013
Operação conjunta entre 

polícias civil, militar e federal, 
coordenada pela delegada Sheila 
Freitas, estoura cativeiro e liberta 
Fábio Porcino depois de quatro dias 
de sequestro. Duas pessoas foram 
presas no cativeiro, localizado no 
município de Canindé, interior do 
Ceará. Porém, a polícia trabalha com 
a hipótese de oito pessoas no grupo 
de sequestradores. 

/ FINAL FELIZ /  POLÍCIA RESGATA 
COM VIDA O JOVEM EMPRESÁRIO 
FABINHO PORCINO, MANTIDO EM 
CATIVEIRO NO INTERIOR DO CEARÁ; 
DOIS HOMENS FORAM PRESOS, 
OS DEMAIS ESCAPARAMACABOU

A ANGÚSTIA

RAFAEL DUARTE   
MARCOS CARVALHO
DO NOVO JORNAL

O desfecho positivo do 
segundo sequestro envolvendo 
um membro da família Porcino 
joga os holofotes sobre outra 
pessoa. Sheila Freitas, 45, foi 
a responsável pelo duplo fi nal 
feliz da família mossoroense. 
A delegada esteve à frente 
das duas operações no curto 
espaço de um ano.  

Amanhã, exatamente, 
completa 365 dias que o jovem 
Popó Porcino foi encontrado 
num cativeiro instalado na 
praia de Pitangui. Um ano 
depois, Fábio Porcino acabou 
resgatado de dentro de uma 
barraca coberta por uma lona 
em Canindé, interior do Ceará. 
Sheila coordenou os dois 
resgates e tem o respeito de 
quem faz a segurança pública 
no Rio Grande do Norte. 

Em 2012, o NOVO JORNAL 
mostrou aos leitores quem 
é e o que pensa a delegada 
mais temida do estado. Na 
época, ela tinha acabado de 
desbaratar uma quadrilha 
que estuprou várias mulheres 
numa granja em São Gonçalo 
do Amarante. O perfi l de 
Sheila foi assinado pelo 
repórter Anderson Barbosa 
que, ao chegar à sala para 
a entrevista, encontrou a 
delegada planejando mais uma 
operação. 

HOLOFOTES 
SOBRE A 
DELEGADA 
SHEILA

Ela estava sentada em seu 
gabinete planejando mais uma 
operação policial. Na sala ao lado, 
um dos seus agentes lhe chama 
a atenção, quebra a concentração 
e avisa: ‘Delegada, tem um cara 
aqui no telefone dizendo que vai 
matar a senhora’. Ela olha com 
desdém para o policial, abre um 
sorriso maroto e, como se mirasse 
uma pistola ponto 40 no círculo 
vermelho de um alvo, dispara de 
punho cerrado: ‘diga a ele que 
entre na fi la’. É assim mesmo, 
com 10 anos de experiência, 
sem fazer corpo mole frente aos 
bandidos, e com muita coragem 
para prosseguir com uma das 
carreiras mais perigosas do país, 
que age e pensa a delegada 
Sheila Maria Freitas de Souza, de 
44 anos de idade.

(À época) Titular da Delegacia 
Especializada em Furtos e Roubos 
(DEFUR) desde o dia 11 de março 
do ano passado, Sheila Freitas, 
como gosta de ser chamada, 
ganhou notoriedade ao longo das 
últimas semanas e entrou para o 
rol dos policiais mais prestigiados 
do Rio Grande do Norte. Quando 
a coisa complica, o telefone da 
delegada toca. “Meu nome é 
Sheila, com i, e não com y”, avisa 
logo na entrada.

Em função de ser 
responsável por uma das 
operações bem sucedidas 
da polícia, ao conseguir 
recentemente a identifi cação 
dos membros de uma quadrilha 
que aterrorizava, assaltava 
e estuprava mulheres no 
município de São Gonçalo do 
Amarante, o NOVO JORNAL 
procurou a delegada. Em 
entrevista exclusiva sobre 
sua iniciação policial, apreço 
ao ofício e desencantos com 
a segurança pública, ela foi 
bem clara ao responder, sem 
qualquer arrodeio, sobre o que 
acha de ser tratada como um 
‘delegada linha dura’.

“Quer saber de uma 
coisa? Eu me acho linha 
dura, sim. Não sou de alisar, 
paparicar ou bajular as 
pessoas. Respeito a todos, 
mas não sou obrigada a 
gostar de ninguém”, disparou. 
E prosseguiu com um breve 
relato sobre como ingressou 
na Academia de Polícia.

“Primeiro, muito jovem, 
me formei pelo antigo Cefet 
(hoje IFRN) no curso técnico de 
Geologia, atuando na área por 13 
anos”, revelou. “Depois, cursei 
direito pela UFRN e me tornei 
advogada. Isso foi em 2000. 
E logo prestei meu primeiro 
concurso para a polícia. Foi 
engraçado porque, sinceramente, 
não esperava passar. Como toda 
jovem que acaba de se formar, eu 
fi z a prova apenas para me testar. 
E deu certo”, complementou a 
delegada, sorrindo.
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NJ: EM ALGUM MOMENTO, O FATO DE SER 
MULHER ATRAPALHOU A SUA CARREIRA? 
E EXISTE ALGUM PRECONCEITO OU DIS-
CRIMINAÇÃO QUANTO A ISSO?
SHEILA FREITAS - De maneira alguma. 
Pelo contrário. Nunca sofri qualquer 
preconceito ou fui rotulada de sexo 
frágil. Sou mulher e sou competen-
te. Como respeito a todos, sempre fui 
respeitada. Meu trabalho mostra isso.

O QUE É PRECISO MUDAR NA SEGURAN-
ÇA PÚBLICA?
Muita coisa. Falta mais investimento 
e reconhecimento aos profi ssionais. 
No governo Garibaldi, por exemplo, 
não tínhamos equipamentos, arma-
mentos, praticamente toda a polí-
cia estava sucateada. Hoje, melho-
rou bastante, mas muito ainda pode 
e precisa ser feito. Para se ter um bom 
policial, é preciso investir no policial. 
Mas minha primeira diligência, os 
policiais riram de mim porque usei 
um revólver calibre 38. Hoje, a polícia 
dispõe de pistolas ponto 40. É muita 
diferença. Com o secretário Cláudio 
Santos houve uma revitalidade na 
polícia. Com o atual, Agripino Neto, 
eu tive carta branca para realizar 
meu trabalho. Ganhamos mais dina-
mismo e o serviço de inteligência foi 
priorizado. Já sobre o próximo secre-
tário, se for o desembargador Cris-
tóvam Praxedes, espero continuida-
de e desejo sucesso. E pode escre-
ver: quando a polícia tiver todas as 
condições de trabalho e mais supor-
te administrativo, a população será a 
grande recompensada. Sem falar em 
recursos e mais capacitação para os 
agentes, delegados e escrivães. To-

dos nós precisamos de reciclagem e 
aperfeiçoamento profi ssional. 
 
A JUSTIÇA ATRAPALHA O TRABALHO DA 
POLÍCIA?
Eu não diria que atrapalha, mas bem 
que poderia ser mais parceira. O caso 
dos assaltantes e estupradores de São 
Gonçalo é um exemplo. Coloquei mi-
nha carreira em risco por causa da 
morosidade. Solicitei os mandados 
de prisão no início do mês. Pratica-
mente duas semanas depois, quando 
já havíamos prendidos os acusados 
e um deles já estava morto, foi que a 
juíza mandou deixar em minha sala 
o mandado de prisão provisória, jus-
tamente do que se suicidou. Foi por 
risco e conta minha aquela operação. 
Mas, graças a Deus deu tudo certo.

QUANDO A COISA FICA RUIM, É SÓ CHA-
MAR A DELEGADA SHEILA FREITAS QUE 
ELA DÁ UM JEITO?
Claro que não é assim. O delegado 
geral Elias Nobre confi a no meu tra-
balho e eu sou muito grata por isso. 
Acredito que ele sabe do meu poten-
cial e por isso sempre pede a nos-
sa colaboração. Mas eu não trabalho 
sozinha. Temos o delegado Atanásio 
Gomes, o chefe de investigação Mar-
cos Castro, três escrivães e 18 agentes 
que são responsáveis pelo sucesso da 
delegacia tanto quanto eu. Todos es-
tão de parabéns. E outros profi ssio-
nais, de outras delegacias, também 
merecem os aplausos.

QUEM SÃO OS POLICIAIS QUE LHE MOTI-
VARAM E LHE INSPIRARAM NA POLÍCIA?
Com certeza o delegado Maurílio Pin-

to é a fi gura mais expressiva da nos-
sa polícia. Um homem que tem a vida 
inteira dedicada ao que faz. Um ser 
humano exemplar, mas que, infeliz-
mente, não recebe todo o reconhe-
cimento que merece. Outro que te-
nho como exemplo é o delegado ge-
ral Elias Nobre. Um excelente profi s-
sional. A quem eu devo quase tudo 
que conquistei. Uma pessoa digna e 
que acredita no meu trabalho. E man-
do um beijo pra minha mãe também. 
Ela é a pessoa que mais me exige dis-
ciplina. Pega tanto no meu pé que me 
cobra todos os dias. Ela me liga que-
rendo saber se eu já consegui pren-
der esse ou aquele bandido. E vibra 
quando a polícia faz um bom traba-
lho e ajuda a vivermos com um pou-
co mais de paz.

“NUNCA FUI ROTULADA DE SEXO FRÁGIL”

HOJE, MELHOROU 

BASTANTE, MAS 

MUITO AINDA PODE 

E PRECISA SER 

FEITO. PARA SE TER 

UM BOM POLICIAL, 

É PRECISO INVESTIR 

NO POLICIAL”

AUGUSTO RATIS / NJ
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COM “I”

| PERFIL | DELEGADA SHEILA FREITAS, TITULAR DA DEFUR, ADMITE 
QUE FAZ PARTE DA “LINHA DURA” DA POLÍCIA

ELA ESTAVA SENTADA em seu gabinete pla-
nejando mais uma operação policial. Na 
sala ao lado, um dos seus agentes lhe cha-
ma a atenção, quebra a concentração e avi-
sa: “Delegada, tem um cara aqui no telefo-
ne dizendo que vai matar a senhora”. Ela 
olha com desdém para o policial, abre um 
sorriso maroto e, como se mirasse uma pis-
tola ponto 40 no círculo vermelho de um 
alvo, dispara de punho cerrado: “diga a ele 
que entre na fi la”. É assim mesmo, com 10 
anos de experiência, sem fazer corpo mole 
frente aos bandidos, e com muita cora-

gem para prosseguir com uma das carrei-
ras mais perigosas do país, que age e pen-
sa a delegada Sheila Maria Freitas de Sou-
za, de 44 anos de idade.

Titular da Delegacia Especializada em 
Furtos e Roubos (DEFUR) desde o dia 11 
de março do ano passado, Sheila Freitas, 
como gosta de ser chamada, ganhou no-
toriedade ao longo das últimas semanas 
e entrou para o rol dos policiais mais pres-
tigiados do Rio Grande do Norte. Quando 

a coisa complica, o telefone da delegada 
toca. “Meu nome é Sheila, com i, e não com 
y”, avisa logo na entrada.

Em função de ser responsável por uma 
das operações bem sucedidas da polícia, 
ao conseguir recentemente a identifi cação 
dos membros de uma quadrilha que ater-
rorizava, assaltava e estuprava mulheres no 
município de São Gonçalo do Amarante, o 
NOVO JORNAL procurou a delegada. Em 
entrevista exclusiva sobre sua iniciação po-
licial, apreço ao ofício e desencantos com a 
segurança pública, ela foi bem clara ao res-
ponder, sem qualquer arrodeio, sobre o que 
acha de ser tratada como um ‘delegada li-
nha dura’.

“Quer saber de uma coisa? Eu me acho 
linha dura, sim. Não sou de alisar, paparicar 
ou bajular as pessoas. Respeito a todos, mas 
não sou obrigada a gostar de ninguém”, dis-
parou. E prosseguiu com um breve relato 
sobre como ingressou na Academia de Polí-
cia. “Primeiro, muito jovem, me formei pelo 
antigo Cefet (hoje IFRN) no curso técnico 
de Geologia, atuando na área por 13 anos”, 
revelou. “Depois, cursei direito pela UFRN e 
me tornei advogada. Isso foi em 2000. E logo 

prestei meu primeiro concurso para a po-
lícia. Foi engraçado porque, sinceramente, 
não esperava passar. Como toda jovem que 
acaba de se formar, eu fi z a prova apenas 
para me testar. E deu certo”, complementou 
a delegada, sorrindo.

O INÍCIO
Sheila Freitas seguiu com a história. 

Disse que sua primeira função na Polícia 
Civil, naquele mesmo ano, foi assumir o 
cargo de delegada adjunta da delegacia que 
hoje ela própria comanda. “Naquela época, 
a DEFUR funcionava na Zona Norte. Lem-
bro que o delegado era Alexandre Couti-
nho, que me apoiou muito. Éramos quatro 
delegados e dois adjuntos, fora os agentes. 
E para se ter uma ideia de como as coisas 
mudaram, a DEFUR agora fi ca no bairro da 
Cidade da Esperança. Funciona com ape-
nas dois delegados, um chefe de investiga-
ção e 17 agentes”, contou.

Na DEFUR Sheila Freitas passou dois 
anos. Em 2002 assumiu, desta vez como ti-
tular, o 11º Distrito Policial, na Cidade Saté-
lite. Lá, ela fi cou pouco tempo. Já no ano se-
guinte, voltou a ser adjunta e foi trabalhar 
nas delegacias especializadas em Assistên-
cia ao Turista e Meio Ambiente (DEATUR/
DEPREMA). “A experiência foi maravilhosa, 
pois conseguimos mostrar que os policiais 
que atuam na área do turismo não estão ali 
apenas  para pegar sol e fi car na praia. Se tra-
balha, e muito. E isso nós fi zemos”, afi rmou.

MEU NOME É
SHEILA

QUER SABER DE UM COISA? EU ME 

ACHO LINHA DURA, SIM. NÃO SOU DE 

ALISAR, PAPARICAR OU BAJULAR AS 

PESSOAS. RESPEITO A TODOS, MAS NÃO 

SOU OBRIGADA A GOSTAR DE NINGUÉM”

Sheila Freitas, Delegada

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL
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 ▶ Sheila Freitas

 ▶ Operação comandada pela delegada Sheila Freitas prende sequestradores do Popó Porcino na praia de Pitangui, litoral norte do estado, no ano passado  

HUMBERTO SALES / NJ NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Fabinho Porcino: sem ferimentos

ARQUIVO PESSOAL

tão logo ganhou a liberdade 
e, de lá, seguiria para Aracati, 
antes de desembarcar, num 
avião particular, em Mossoró. O 
secretário estadual de Segurança 
Pública, Aldair Rocha, defi niu o 
cativeiro como um “local ermo, 
cheio de mato”. 

Um veículo foi encontrado no 
meio do mato nas proximidades 
do barraco, jogado próximo 
a uma ribanceira. “Ainda não 
sabemos se foi o veículo usado 
no dia do sequestro, mas a 
impressão é que os bandidos 
queriam se livrar do carro ao 
escondê-lo”, afi rmou. 

O sequestro de Fábio Porcino 
aconteceu um ano após o primo 
dele, Popó Porcino, fi car 37 dias 
nas mãos de bandidos. Apesar 
da coincidência, Rocha acredita 
que os dois sequestros não foram 
cometidos pelo mesmo grupo. 
“Acredito que os dois sequestros 
não tenham relação, mas ainda 
não podemos dizer nada”, 
comentou.

Como não acompanhou 
in loco, o secretário não pode 

detalhar a operação chefi ada pela 
delegada Sheila Freitas. O titular 
da Sesed também não sabe se a 
motivação do sequestro se deu 
pelo poder aquisitivo da família 
– conhecida por possuir várias 
empresas em Mossoró - ou se 
teve outra motivação. 

Com dois parentes 
sequestrados, a família Porcino 
não pediu ajuda do Governo do 
Estado para se proteger. “Nosso 
papel é fazer a segurança coletiva 
da sociedade, não podemos dar 
segurança para uma família 
apenas. E eles também não 
nos pediram nada até agora”, 
comentou o secretário. 

Procurador pela reportagem, 
comandante da Polícia Militar, 
coronel Francisco Araújo, não 
quis dar maiores detalhes 
da operação e pediu que o 
jornal falasse diretamente 
com a delegada Sheila Freitas. 
As polícias civil e militar 
concentraram os detalhes do 
sequestro na delegada. Porém, 
ela permaneceu a tarde inteira 
com os telefones desligados. 

Havia a expectativa de uma 
entrevista coletiva ainda 
ontem, mas não se confi rmou. 
A delegada também não 
confi rmou se daria satisfação à 
imprensa sobre a operação que 
terminou com a libertação do 
empresário Fábio Porcino. 

CLIMA EM MOSSORÓ
A reportagem do NOVO JOR-

NAL esteve ontem em Mossoró 
e acompanhou a movimentação 
na cidade após o anúncio da 
liberação do empresário Fábio 
Porcino do cativeiro onde estava 
confi nado. 

Em frente à casa da família 
de Fábio, cerca de 20 carros esta-
vam estacionados por volta das 
16h, poucas horas após o fi m do 
sequestro. A primeira informação 
repassada ao público dava conta 
da chega-da de Fabinho Porcino, 
como ele é conhecido na cidade, 
no Aeroporto de Mossoró através 
de um voo fretado. Por conta 
disso, familiares se aglomera-
ram no hangar do aeroporto, 
mas evitaram  dar qualquer 

declaração à imprensa.
Neste momento, 

as informações eram 
desencontradas. Uns falavam na 
chegada de Porcino em poucos 
minutos, outros diziam que o 
tempo de espera seria maior. 
Por volta das 19h, a família 
confi rmou que Fábio iria de 
Fortaleza até Aracati e somente 
de lá se deslocaria para Mossoró. 

A movimentação em frente 
à casa de Fábio Porcino fi cou 
ainda mais intensa, com o triplo 
do número de carros existentes 
três horas antes. A rua onde a 
residência está localizada teve de 
ser interditada. Aparentemente, 
os preparativos para a 
realização de uma festa eram 
providenciados. 

Até o fechamento desta 
edição não havia informações 
acerca do horário de chegada 
do empresário em Mossoró. 
Segundo informações repassadas 
pela família Porcino, uma coletiva 
de imprensa será realizada 
hoje para se prestar maiores 
informações.

ALGUNS TRECHOS DA REPORTAGEM: 
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CAMINHO DA RÚSSIA
O Presidente da Câmara Fede-

ral, deputado Henrique Alves, em-
barca hoje para a Rússia, lideran-
do uma missão ofi cial do parla-
mento brasileiro. Outro parlamen-
tar do nosso Rio Grande do Norte, 
o deputado Felipe Maia, também 
integra a missão. Na segunda-fei-
ra, a missão brasileira tem reu-
nião marcada com o presidente 
da Duma Estatal (o Parlamento 
russo), Sergey Naryshkim, e se reú-
ne com integrantes do Grupo Par-
lamentar de Amizade Rússia-Bra-
sil. Além de Moscou, a missão bra-
sileira visitará a cidade de São Pe-
tesburgo, retornando dia 23.

FEDERAÇÃO DA RÚSSIA 
A comitiva liderada pelo presi-

dente da Câmara Henrique Eduar-
do Alves tem o objetivo de estrei-
tar laços e realizar parcerias com o 
parlamento russo.

A missão ofi cial será iniciada 
com uma reunião com o presiden-
te da Duma Estatal para assinar o 
protocolo de cooperação entre as 
casas Legislativas. Além disso, os 
deputados brasileiros participa-
rão de diversas reuniões com ins-
tituições parlamentares russas, 
como o dito, em Moscou e São 
Petersburgo.

A comitiva ainda se encontra-
rá com o vice-presidente da Duma 
Estatal e presidente da Comissão 
para Assuntos Internacionais, Ale-
xander Zhukov; com membros 
do Grupo Parlamentar de Ami-
zade Rússia-Brasil; com o primei-
ro vice-presidente do Conselho 
da Federação, Alexandr Torshin; e 
com dirigentes do governo de São 
Petersburgo.

MP BLINDADO

Além dos cursos de tiro ao alvo 
para os seus integrantes, o Minis-
tério Público do Rio Grande do 
Norte se arma para uma guerra: 
realizou tomada de preços para a 
blindagem de seis veículos. A me-
lhor proposta foi apresentada pela 
empresa Safety Car Blindagens 
e Serviços Ltda, de Brasília: R$ 
371.790,00.

O Ministério Público é o pri-
meiro órgão da administração pú-
blica estadual a ter uma frota de 
carros blindados, o que não ocorre 
nem com o Gabinete do Governa-
dor, nem com a Presidência da As-
sembléia Legislativa.

DE ASSENTOS E BUNDAS
Um diretor da TAP, a voadora portugue-

sa, fez muito sucesso ao responder, há pou-
cos dias, a uma reivindicação do aumento 
do número de vôos da sua empresa para 
Natal: só aumentaria os assentos com o au-
mento de bundas a serem transportadas.

Perfeito. A lei da oferta e da procura é soberana. Menos quando 
existe um virtual monopólio (ou duopólio), como acontece atualmente 
com o transporte aéreo no Brasil e que vem penalizando parte do mer-
cado sem oferecer a ele a oportunidade de suprir a demanda reprimida.

Aparentemente não faltam bundas em Natal para atender a 
oferta de assentos, mas o sistema de reserva de mercado está im-
pondo um preço muito alto, e não no custo da passagem, no aten-
dimento dessa demanda..

Quem quiser viajar nos aviões da maior empresa  (empresa 
que conta com capital chileno na sua composição) que opera no 
mercado interno brasileiro tem de se submeter a horários vexató-
rios para sair de Natal e chegar a São Paulo, a maior cidade do país, 
em duas das três freqüências mantidas: um vôo saindo às 10h da 
noite e outro as 2h da madrugada. Claro que sabemos da neces-
sidade de aproveitar a capacidade das aeronaves, na sua dimen-
são máxima, mas oferecer alternativas com esses horários, num 
dos principais destinos turísticos do país, é ter a convicção de que 
para esse passageiro não existe a possibilidade de uma outra op-
ção civilizada, nem vai haver em curto espaço.

Metade dos vôos oferecidos por essa companhia foi suspensa 
de uma hora para outra, sob o argumento de que a praça de Natal 
não é rentável em razão do seu público viajar com tarifas promo-
cionais ou aproveitando a acumulação das milhagens. Nos dois 
casos são ferramentas de marketing da própria companhia. Não 
se pode imaginar que, por conta de promoções de venda, uma 
operação inteira seja inviabilizada.

Como o país passou a viver em torno da Copa do próximo ano, 
o “imagine na Copa” tornou-se um bordão repetido em diferentes 
níveis, sobretudo quando se trata da gravíssima situação dos aero-
portos. Pela situação de Natal dá para entender que, nessa área, o 
problema brasileiro não é, apenas, aeroportuário...

A nomeação de um político experiente, como Moreira Franco, 
para comandar esse setor pode abrir a discussão para o seu exato 
tamanho. Moreira passou a defender a abertura dos céus brasilei-
ros para as companhias internacionais, como a maneira mais rá-
pida e barata de se acabar com o desrespeito como as companhias 
aéreas têm tratado os seus consumidores.

E não se venha mais com o velho discurso nacionalista que só be-
nefi cia a inefi ciência e a acomodação de um setor que, desde o assas-
sinato da fi nada Panair do Brasil, tem ceifado a trajetória de inúme-
ras empresas como Loide, Real, Cruzeiro do Sul, Transbrasil, Vasp e 
da nossa Varig, durante anos orgulho dos brasileiros no exterior, sem 
lembrar outras menos votadas. A reserva de mercado não conseguiu 
manter essas empresas, e, certamente não conseguirá eternizar uma 
situação artifi cial que prejudica os brasileiros, tendo como base an-
tigos dogmas que não conseguem se segurar nesses tempos de glo-
balização da economia, exemplarmente representado nas próprias 
usufrutuárias dessa situação na abertura do próprio capital.

Se é verdade que pelo dedo se conhece o gigante, pelo horários 
oferecidos é possível se ter uma idéia da qualidade do serviço ofe-
recidos em todas as suas dimensões. Protestar contra essa situa-
ção pode ser uma tentativa de mudança do quadro geral, enquan-
to a acomodação diante desse quadro termina sendo conivência 
expressa na sua instituição.

 ▶ Nesses tempos nebulosos apareceu 
espaço para discutir que “o legal também 
pode ser imoral”. Sobretudo para quem 
não recebe os benefícios.

 ▶ A Escola Agrícola de Jundiaí e a 
cidade de Nova Cruz choram a morte do 
professor Rivaldo D´Oliveira, ex-professor 
da Escola e novacruzense ilustre.

 ▶ O Clube de Engenharia lança, 

hoje, a partir do meio-dia, seu Festival 
de Camarão, numa parceria com o 
restaurante Camarões.

 ▶ A arena do hotel Imirá se transforma, 
hoje, em Arraiá, para o lançamento do 
novo DVD da banda Aviões do Forró.

 ▶ Árvore de Sons, CD do músico Leandro 
Rocha, vai ser lançado na noite de hoje, no 
auditório da Escola de Música da UFRN.

 ▶ O reitor-eleito da Uern, professor 
Pedro Fernandes, convidou o Presidente 
da Câmara, Henrique Alves, para sua 
posse, dia 27 de setembro.

 ▶ Bares e Restaurante são de utilidade 
pública, depois da lei aprovada pela 
Câmara de Natal reconhecendo a 
ABRASEL.

 ▶ Hoje é o Dia do Paleantólogo, o 

profi ssional que estuda a vida do passado 
da Terra.

 ▶ Dia 26 a Prefeitura de Natal realiza 
licitação para o projeto de reforma das 
passarelas sobre as av. Bernardo Vieira e 
Salgado Filho.

 ▶ A Justiça Federal está com inscrições 
abertas para estágio de sete cursos, em 
Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO ANALISANDO OS INDÍCIOS DE CRISE
ECONÔMICA QUE COMEÇAM A PREOCUPAR A SOCIEDADE BRASILEIRA.

O Brasil tinha pressa e o 
Governo do Brasil não está 
atendendo à pressa do 
povo do Brasil.”

EXEMPLO DO RIO
Enquanto em Natal impor-

tantes lideranças do comércio lu-
tam para manter os caminhões 
de serviço (cerveja, entregas, be-
toneiras, lixo) funcionando no ho-
rário do expediente, piorando nos-
so trânsito caótico, a Prefeitura do 
Rio de Janeiro, em nome da mobi-
lidade urbana, decide restringir a 
circulação de caminhões na ave-
nida Brasil somente entre às 23h 
e 5h. Aqui, nossa Prefeitura aceita 
tudo, até carroça de tração animal 
a qualquer hora...

TV NECO
Do alto dos seus 80 anos, com 

disposição de menino, o deputado 
Agnelo Alves se lança, hoje, num 
novo desafi o. Juntamente com o 
jornalista Roberto Costa Lima, ele 
está lançando a primeira emissora 
de televisão de Parnamirim, a “TV 
Metropolitano”, que terá o seu si-
nas distribuído aos assinantes da 
Cabo TV e que atuará em parce-
ria com a RBTV (Rede Brasil de Te-
levisão). A TV Metropolitano será 
captada no Canal 30.

SEXO NA ESCOLA

“Gênero e diversidade sexual: 
educação para respeito às diferen-
ças” é o curso de capacitação que 
o Núcleo Interdisciplinar em Di-
versidade Sexual, Gênero e Direi-
tos Humanos – Tirésias/UFRN, 
promove, hoje, no hotel Praiamar, 
destinado a professores das esco-
las públicas municipais, que tra-
balham com crianças do 1º ao 9 
ano do ensino fundamental.

DINHEIRO DA MULTA
As multas de auto de infração 

de trânsito rederam  à Prefeitura 
de Natal R$ 462.061,00, recursos 
repassados à Secretaria de Mobili-
dade Urbana. Sem querer estimu-
lar a instalação de uma indústria 
de multas, mas se houvesse algum 
cuidado na fi scalização esse nú-
mero triplicaria com facilidade.

PT EM CAICÓ
Depois de Mossoró, as princi-

pais estrelas locais do Partido dos 
Trabalhadores estarão, hoje, na ci-
dade de Caicó, continuando o Ci-
clo de Debates sobre o Rio Gran-
de do Norte, no polo Seridó. Esses 
seminários fazem parte de uma 
estratégia do comando partidá-
rio para colocar em discussão as 
perspectivas eleitorais do próxi-
mo ano.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A hora de sanear
O governo está anunciando um investimento bilionário 

num setor até pouco tempo relegado ao esquecimento em ra-
zão de uma mística tão absurda quanto pobre: a de que obra 
enterrada não garante voto. 

Quanto o cidadão deixou de obter de benefícios proporcio-
nados por investimentos em saneamento básico ao longo dos 
últimos anos ou décadas? Certamente, a conta é altíssima. 

E quantos políticos perderam a chance de cravar seu nome 
entre os grandes administradores por imaginarem que per-
deriam votos e eleições se aplicassem as verbas públicas em 
obras destinadas a melhorar a oferta de água e esgoto?  

Muitas das doenças e muito do que sofrem as unidades de 
saúde poderiam ser minimizados hoje caso o entendimento 
do gestor público fosse outro em relação aos investimentos em 
saneamento básico.

Essa correção de cursos no entendimento da importância 
das obras de saneamento é um dos maiores benefícios do pro-
grama Sanear RN, lançado ontem pelo governo estadual em 
parceria com o governo federal: fazer o cidadão entender que 
obras nessa área têm correlação direta com a melhoria da qua-
lidade de vida e com a saúde dele e de sua família – além de fa-
vorecer setores como meio ambiente e mesmo o turismo. 

Parece primário, mas é este o recado que os gestores públi-
cos precisam levar, também, aos cidadãos, o de que o dinhei-
ro dos impostos pagos por eles estão sendo aplicados em obras 
invisíveis, pois localizadas, em geral, debaixo da terra, porém 
de repercussão formidável na sua rotina.

Bem verdade que para isso funcionar as obras precisam, 
sobretudo, migrar do papel, das pranchetas, para as ruas e fun-
cionar em seu intuito. Para se ter ideia do que o governo preten-
de com o Sanear RN, os investimentos chegam a R$ 1,4 bilhão. 

É a maior ação na área de saneamento básico jamais fei-
ta por um governo potiguar. A estimativa é que atinja direta-
mente 1,5 milhão de norte-riograndenses. As ações envolvem 
dezoito municípios que receberão cerca de 1.600Km de redes 
coletoras.

Em Natal, a Zona Norte será uma das áreas mais benefi cia-
das. A estimativa é que em 2015 esteja 100% saneada. Hoje, o sa-
neamento quase existe nessa região. Dentro deste período – até 
2015 -, a previsão é que 80% da população do RN tenha acesso ao 
saneamento básico. Hoje, esse número está em torno dos 27%.

O estado precisa ingressar, urgente, em um novo patamar 
de desenvolvimento. Programas como esse podem funcionar 
como passaporte para esse almejado momento. 

Editorial

Quem sou eu?
Não parece, mas é atividade escolar de um aluno que deve 

a maior parte dos trabalhos da pós-graduação em Literatura e 
Arte na UFRN. Euzinho mesmo. E a culpa, sem nenhum exage-
ro de minha parte, é da absoluta falta de tempo. A maior par-
te do que tenho dedico à TV Tropical e ao Novo Jornal, pela or-
dem dos expedientes. Ainda bem que gosto muito da profi ssão 
e, novamente sem exageros, dos dois ambientes de trabalho. 

Mas estava dizendo que era um trabalho da especialização. 
O professor deve ter passado de sacanagem, já que pediu algo 
que provocasse uma catarse na turma. Talvez consiga esse efei-
to com o próprio, tamanha a raiva. Embora tenha perguntado 
se podia fazer o trabalho na forma de um artigo. 

Sou um homem sincero: só resolvi me aventurar nessa bes-
teira porque não tive tempo de fazer o trabalho – a não ser que 
fi casse sem dormir algum dia da semana. Só estou na dúvida 
como vou fazer o cabeçalho... 

Nasci em Caicó, no ano da graça de 1966, fi lho de um agri-
cultor com uma costureira. Seu Antonio queria braços para a 
lavoura e insistia que a família tomasse o caminho do cam-
po, em Janduís, lá pras bandas do Oeste. Dona Cícera resistiu 
e fi camos na cidade, onde a educação ainda se destacava. Em 
casa, era um valor. A prole de sete fi lhos fi cou conhecida pela 
inteligência. Depois, o velho teve que dar o braço a torcer, e se 
orgulhava disso. 

Virei jornalista meio que por acaso, depois de conseguir 
um emprego no último “trem da alegria” que passou por estas 
bandas, antes da obrigatoriedade dos concursos, em 1986. Tro-
quei Caicó por Natal, o curso de Ciências Contábeis por Jor-
nalismo, e ingressei no mercado de trabalho na televisão. Tra-
balhei quase dez anos em Mossoró na sucursal da TV Cabugi, 
mas uma bactéria numa lente de contato mal cuidada abre-
viou minha carreira à frente das câmeras. Perdi a visão do olho 
esquerdo; não o gosto pela vida. Encaro como uma cruz, que 
cada um carrega. Acho-a até leve de vez em quando; noutras 
horas me emputeço. 

Tenho um livro de crônicas publicado pela Coleção Mosso-
roense – Toalha de Mesa, casos do meu mundinho –; um pron-
to que só falta ser publicado, feito a partir de um cordel do po-
eta popular mossoense Antonio Francisco, e mais umas três 
ideias de livro na cachola, que meu cérebro é grande. E essa é 
minha grande pretensão: um dia poder ser chamado de escri-
tor. E voltar pra minha terra, sossegar na mesma Rua Padre Se-
bastião aonde virei gente. E estragar os netos que meus quatro 
fi lhos hão de me dar. 

Li em algum lugar e gostei da frase: tenho mais tempo de 
juventude do que muitos que estão por aí fazendo pouco da ve-
lhice. É a última experiência que quero viver.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Sem meia-volta
O governo de São Paulo vai aumentar o número de policiais 

destacados para acompanhar os protestos contra aumento da ta-
rifa de transportes na segunda-feira, em Pinheiros. A despeito das 
críticas de violência policial anteontem, o Palácio dos Bandeiran-
tes fez internamente avaliação de que os confrontos se deveram 
ao fato de a PM estar em desvantagem numérica. A ordem conti-
nua a mesma: evitar “excessos”, mas impedir paralisação do trân-
sito e depredação da cidade. 

PULSO 1 
O governo acredita que o se-
cretário de Segurança, Fernan-
do Grella, falhou em evitar que 
a tropa fosse às ruas com senti-
mento de revanche em relação 
à tentativa de linchamento de 
um soldado na terça-feira. 

PULSO 2 
Aliados de Geraldo Alckmin 
lembram que Grella é egresso 
do Ministério Público e desde 
que assumiu tem difi culdade 
de ser aceito pela corporação, 
que estava em meio a uma crise 
quando houve a troca na pasta. 

COMPRAS 
Na reunião de ontem, Alckmin 
reclamou do uso excessivo de 
balas de borracha pelos poli-
ciais. Grella respondeu que a 
PM não tem equipamentos de 
impacto intermediário, como 
armas não-letais e algemas de 
plástico, que serão adquiridos. 

BAD TRIP 
Do deputado Domingos Dutra: 
“Autoridades brasileiras não têm 
sorte em Paris: após Sérgio Ca-
bral e a dança dos guardanapos, 
Alckmin e Fernando Haddad se 
divertiam enquanto o povo to-
mava a avenida Paulista”. 

HOMEM... 
Haddad mudou o tom e passou 
a criticar a ação da PM, abrin-
do uma porta aos manifestan-
tes, depois de ouvir cobranças 
de seu próprio partido. Petistas 
dizem que o prefeito se distan-
ciou dos movimentos sociais. 

... NOVO? 
Alguns auxiliares queriam 
que Haddad, que antes elo-
giara a PM, responsabilizas-
se publicamente o governador 
pela violência. Ele adotou um 
meio-termo. 

FIM DA FESTA 
O Ministério Público Federal 
no Distrito Federal encami-
nhou ontem ao governo do DF 
e à Terracap ofício comunican-

do que a compra de ingressos 
da Copa das Confederações é 
irregular e pedindo o ressarci-
mento ao erário do gasto, de 
cerca de R$ 2,8 milhões. 

NA MIRA 
Coordenador do grupo do MPF 
para a Copa, Athayde Ribei-
ro Costa comunicou aos MPs 
do DF e de PE, MG, BA, CE e RJ 
sobre as compras de ingressos 
por órgãos públicos. Os procu-
radores devem pedir ressarci-
mento quando não houver in-
teresse público nos gastos. 

TRIBO 
De Gleisi Hoff mann (Casa Ci-
vil) sobre Paulo Vanucchi ter 
dito que ela está alinhada com 
fazendeiros na questão indíge-
na: “O ex-ministro está desin-
formado. Opinar sem conhe-
cer os fatos não é responsável. 
Isso pode comprometer sua 
atuação na OEA e prejudicar o 
Brasil”. 

VERÃO PASSADO 
No evento dos dez anos do PT, 
no Paraná, o partido distribuiu, 
na quinta-feira, cartilha com 
uma frase de Aécio Neves di-
zendo, em 2009, que seria um 
“privilégio” ter Dilma Rousseff  
como presidente. 

MÍDIA 
O jornalista Melchiades Filho 
aceitou convite para dirigir o 
escritório da agência de co-
municação FSB em São Paulo. 
Melchiades se desligou da Fo-
lha no início do mês, após 25 
anos no jornal, onde exerceu, 
entre outras funções, as de di-
retor-executivo da Sucursal de 
Brasília e editor de Esporte. 

VISITA À FOLHA 
Antonio Carlos Magalhães 
Neto (DEM), prefeito de Salva-
dor, visitou ontem a Folha, a 
convite do jornal, onde foi re-
cebido em almoço. Estava com 
Guilherme Cotizo Bellintani, 
secretário de Desenvolvimen-
to, Turismo e Cultura. 

Ideli, que sequer é avisada das
reuniões da própria pasta, deveria se 
poupar desse papel ridículo de tentar 

dar lições de segurança. 

DO LÍDER DO PSDB NA CÂMARA, CARLOS SAMPAIO (SP), sobre 
a ministra de Relações Institucionais ter criticado ontem a atuação 

da PM paulista na manifestação de quinta-feira. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SEM PASSAR RECIBO 

O governador de Pernambuco, Eduardo Campos (PSB), repe-
tiu ontem, em evento empresarial em Araxá (MG), seu discurso 
crítico ao governo federal e dizendo que é preciso ‘’fazer mais’’. Em 
seguida foi a vez de o ministro Fernando Pimentel (Desenvolvi-
mento) falar. 

– Eu disse ao Eduardo Campos que não rebateria nada que ele 
falasse aqui - disse, logo de cara. E prosseguiu: 

– Ele mesmo [Campos] me disse: não se arrisque tanto, me-
lhor falar algo diferente do que eu falei. 

E usou essa introdução para ignorar o presidenciável e passou 
a elencar sucessos do governo Dilma Rousseff .

DOS BANHOS DE água fria que os 
secretários de Carlos Eduardo 
têm tomado, nenhum parece 
se equiparar à pá de cal que 
a Câmara Municipal de Natal 
está prestes a lhes jogar. Se 
a maioria regimental for 
atingida na próxima semana, 
o que implica no mínimo 
15 vereadores, o sonhado 
aumento salarial reivindicado 
pelos auxiliares do prefeito vai 
fi car para 2017.

O enredo da história começa 
em 12 de dezembro do ano 
passado, quando a Câmara 
votou os novos vencimentos 
para si mesma, o prefeito e seus 
secretários. Ficou combinado 
que o salário do vereador, 
atualmente o segundo maior 
do Brasil, passaria de R$ 15 
mil para até R$ 18 mil. O 
chefe do Executivo teria seu 
salário elevado até R$ 25 mil 
(atualmente é R$ 14 mil). Os 
secretários, que ganham oito 
mil reais mensais, passariam a 
receber até R$ 15 mil.

Despachado no ano 
seguinte para o gabinete de 
Carlos Eduardo Alves, o prefeito 

meteu-lhe a caneta autorizativa 
e previu que, tão logo saísse 
do choro de pitangas da falta 
de dinheiro, concederia os 
aumentos. Estabeleceu 1º de 
julho para a concessão dos 
novos vencimentos, mas acabou 
revendo porque ainda há muita 
lágrima para ser derramada pela 
falta de recursos.

Nesse meio tempo, os 
secretários se alvoroçaram 
quando souberam que o 
aumento não viria em julho. Um 
ameaçou sair (Rogério Mariz), 
o resto reclama pelos cantos de 
muito trabalho e enxaquecas, 
que devem crescer por conta 
do vereador Sandro Pimentel 
(PSOL).

“É inconstitucional!”, bradou 
o vereador por telefone numa 
chamada de 12 minutos e 34 
segundos na qual se deteve 
quatro vezes a explicar porque 
o aumento não pode ser 
concedido nem agora nem no 
próximo ano. “Nem mesmo 
em 2015 ou 2016”, acrescentou. 
Antes que enfatizasse 
novamente essa última frase, 
o repórter lhe perguntou os 
porquês.

“Porque o aumento foi 
votado depois da eleição”. E 

acrescentou: “E a Lei Orgânica 
do Município não permite”. A 
reportagem nada encontrou na 
LOM algo a respeito do assunto. 
Mas o Regimento Interno da 
Câmara Municipal de Natal não 
deixa margem para as dúvidas. 
Está lá, grafado no artigo 95, 
que “Antes da eleição para 
Vereador, a Câmara deve fi xar a 
remuneração para a Legislatura 
seguinte, em valores certos, 
expressos em moeda nacional, 
observados os parâmetros 
traçados nas Constituições 
Federal e Estadual.”. Essas 
duas últimas dizem, por 
sua vez, que o assunto deve 
ser regulamentado em lei 
específi ca, que nesse caso é o 
Regimento Interno da Câmara. 
Trocando em miúdos, a menos 
que rasguem o regimento, 
o aumento salarial não vai 
prosperar.

“Me fod...!”, protestou roído 
de ódio um secretário municipal 
quando foi informado que seu 
aumento está cada vez mais 
distante. “E agora? Isso é coisa 
daquele povo né, da bancada 
do PSTU?” “É sim”, confi rmou o 
repórter. “Só podia ser”.

Não se pode atribuir apenas 
à bancada da extrema esquerda 

o assunto. Consultados 
pelo NOVO JORNAL, outros 
vereadores anteciparam 
que pretendem referendar a 
anulação do aumento.

Eleika Bezerra (PSDC) fala 
com cautela. “Não tenho ideia 
geral sobre a matéria, mas o 
salário atual não é compatível 
com a cidade. É um salário alto”, 
disse.

Amanda Gurgel (PSTU) 
explanou a luta do operário e 
como ele injustamente está 
posto na matriz da economia. 
Não deixou dúvidas de que 
vai votar pela anulação do 
aumento. Concluiu com sua 
bandeira de campanha: “Salário 
de vereador tem que ser igual ao 
do trabalhador”.

Rafael Motta (PP) lembrou 
que é homem de palavra. 
“O aumento é legítimo, mas 
vou votar contra ele. Até 
porque durante a posse 
eu assinei documento me 
comprometendo com isso”. 
Com a matéria quase fechada, 
Dagô (DEM) retornou a ligação:

“Alôôôôôôôôô!!! Quem é? 
Quem é? Quem é?” Com a 
identifi cação e o propósito da 
chamada esclarecidos, silabou: 
“Na-da-de-au-men-to!”

Paralelo ao projeto de lei que 
se pretende de efeito anulador 
dos aumentos, uma Ação Direta 
de Inconstitucionalidade (ADIN) 
foi impetrada no Tribunal de Jus-
tiça pelos vereadores Sandro Pi-
mentel, Amanda Gurgel e Mar-
cos do PSOL. A matéria foi distri-
buída ao desembargador Cláu-
dio Santos em 14 de fevereiro 
passado. Conforme o andamen-
to processual, o magistrado está 
colhendo os posicionamentos 
das partes envolvidas.

O objeto da ação é exata-
mente esse: “Requer a declara-
ção de inconstitucionalidade 
da Lei 6.374, de 17 de Janeiro de 
2013, de autoria da Mesa Direto-
ra do Poder Legislativo Munici-
pal de Natal-RN, aprovada e pro-
mulgada pela Câmara Municipal 
de Natal-RN, em 18 de Dezem-
bro de 2012, publicada no Diá-
rio Ofi cial do Município, no dia 
19 de Janeiro de 2013 e sancio-
nada pelo Prefeito do Município 
de Natal-RN em 17 de Janeiro de 
2013, em todos os seus dispositi-
vos ou, alternativamente, requer 
que se declare a inconstituciona-
lidade apenas dos dispositivos 
1º, caput, 2º, caput, 3º, caput e § 
único, 5º, caput, da Lei n º 6.374 
de 17 de Janeiro de 2013.”

A pedido da reportagem, o 
vereador Sandro Pimentel en-
caminhou uma cópia do docu-
mento. Lá pelas tantas, se refe-
rindo ao relator de “Justo De-
sembargador”, o documento 
argumenta que a lei “não está 
respeitando tais princípios cons-
titucionais  por ignorar a preca-
riedade em que se encontra o 
Município de Natal e o seu povo. 
Esse aumento salarial é inadmis-
sível, não se trata de ser ou não 
um reajuste previsto em lei, mas 
deve-se visar ao interesse públi-
co primário, qual seja, o interes-
se do povo, no lugar do interes-
se público secundário, o interes-

se dos integrantes do Poder”.
A peça cita como fundamen-

tação “agressão ao artigo 26, ca-
put da Constituição do Estado do 
Rio Grande do Norte». O disposi-
tivo é basicamente a transcrição 
dos princípios da administração 
pública (moralidade, legalida-
de, impessoalidade, publicidade 
e efi ciência), previstos na Carta 
Magna. Além desse dispositivo, 
a ADIN cita ainda que recente-
mente houve calamidade públi-
ca declarada em Natal e associa o 
quadro de degradação à falta de 
recursos para combater as emer-
gências. Ao fi m, pede deferimen-
to. É o que importa relatar.

SALÁRIO

/ CONTRACHEQUE /  PROJETO DE LEI EM TRAMITAÇÃO NA CÂMARA MUNICIPAL 
QUER ANULAR O AUMENTO SALARIAL DE VEREADORES, PREFEITOS E SECRETÁRIOS, 
APROVADO EM DEZEMBRO DE 2012, COM VIGÊNCIA A PARTIR DE 1º DE JULHO

 ▶ Amanda Gurgel é uma das autoras da Adin que veta maior salário

HUMBERTO SALES / NJ

PSOL E PSTU TAMBÉM VÃO À 
JUSTIÇA CONTRA AUMENTO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CONGELADO

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

REAJUSTE FOI 
APROVADO EM 
DEZEMBRO DE 2012

Votaram pelo aumento 
na sessão de 12 de dezembro 
passado os vereadores 
Adão Eridan (PR), Aquino 
Neto (PV), Assis Oliveira (PR), 
Bispo Francisco de Assis 
(PSB), Chagas Catarino (PP), 
Dickson Nasser (PSB), Franklin 
Capistrano (PSB), Júlia Arruda 
(PSB), Maurício Gurgel (PHS), 
Ney Lopes Jr (DEM) e Raniere 
Barbosa (PRB). O vereador 
George Câmara (PCdoB) foi 
voz solitária. Entre os que se 
reelegeram e exercem mandato 
(Adão, Aquino, Bispo, Chagas, 
Franklin, Júlia e Maurício), 
nenhum atendeu as ligações 
ou foi localizado para tratar do 
caso.

Em viagem a Brasília, o 
prefeito Carlos Eduardo Alves 
também não foi localizado 
para comentar porque 
sancionou uma lei tratada por 
inconstitucional.

 ▶ Carlos Eduardo estabeleceu 1º de julho para vigorar aumento

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Sandro Pimentel apresentou projeto barrando reajuste na atual legislatura

ELPÍDIO JÚNIOR / ASCOM
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Conecte-se

Insegurança
Parabenizo o jornalista Albimar Furtado 
pela coragem do artigo “Os bandidos 
estão logo ali zombando de nossa 
cara”, pois concede às autoridades 
policiais a oportunidade de responder 
aos questionamentos formulados 
a partir das afi rmações do senhor 
delegado Odilon Teodósio, dentre as 
quais o conhecimento de que 90% 
do tráfi co de drogas, no RN, são 
comandados a partir dos presídios. E 
mais: “se não investigar no presídio 
não apreende droga no grosso”. E por 
que não se investiga? e por que não 
instalar bloqueadores para telefone 
celular nos presídios? E por que não 
restringe o acesso do advogado de 
defesa daqueles? A quem interessa 
não investigar? Com a palavra as 
autoridades policiais do nosso Estado. 
Atenciosamente,

Jorge Sadu
Por e-mail

Revolta do Busão
Apesar de me prejudicar diretamente 
nos meus horários, sou a favor dos 
protestos! Pior é a qualidade do 
serviço de transporte “público” que 
nós temos e nos prejudica todos os 
dias mas ninguém falava nada! Agora 
eu gostaria que estes protestos não 

se resumissem somente aos ônibus, 
e sim a saúde, educação, segurança... 
Porque no nosso dia-a-dia a polícia 
é tão insufi ciente, mas num protesto 
aparece polícia de tudo quanto é 
lado?! Pensemos nisso também! Mas 
eu repito, apoio totalmente! É assim 
que construímos um país melhor!!

Emerson Raniere Macedo
Pelo Facebook 

Lanternão
A situação do ABC não, mas o título do 
NOVO JORNAL é engraçadíssimo: “A 
Revolta do Lanternão”. Parabéns ao 
editor pela sacada.

MarcosAlexandre, @marcosjorn
Pelo Twitter

Lanternão - 2
Ma segunda vão adiar para terça e 
fi ca instalado o joginho de gato e rato. 
Até imagino o que a diretoria vai fazer, 
mas não vou dizer pra não dar ideia.

André Costa, @andre_costa74
Pelo Twitter

Extras do MP
Para não perder a mania nacional, 
a culpa desse PAE é da imprensa. 
Deixarei de assinar o NOVO JORNAL! A 

ignorância nos faz mais felizes...

Rodrigo Villar, @rodrigvillar
Pelo Twitter

Parnamirim
Peço ao Sr. Prefeito Mauricio 
Marques que dê uma “passadinha” 
ou mande o Sr. Secretário de Obras 
Públicas Naur Ferreira juntamente 
com seus assessores “visitarem” 
as ruas e avenidas do conjunto 
Parque Industrial, também do Jardim 
Aeroporto e adjacências para tomarem 
as dimensões das quantidades de 
buracos, crateras e sujeiras das ruas, 
principalmente do anel viário por onde 
os ônibus passam diariamente. Será 
que o Sr. Prefeito não teria condições 
de mandar asfaltar ao menos o anel 
viário e mandar tapar os buracos?
As avenidas principais estão 
precisando de “um banho de asfalto” 
sem ser misturado com “sonrisal” 
para não desmanchar com uma 
simples neblina. Algumas pessoas - 
assim como esse missivista atento  - 
notaram que passaram uma camada 
de asfalto em frente aos condomínios 
natureza mar, terra, fl oresta, etc até o 
começo do cemitério Morada da Paz, 
justamente onde estão terminando 
de construir uma igreja. Quem serão 
os benefi ciados? Isso sem falar na 

maioria das ruas que é só buracos 
e poeira. Muitos moradores dessas 
áreas atingidas por essa falta de 
respeito, reclamam da falta de infra-
estruturas adequada. Os canteiros, 
nem se fala, estão tomados por areia, 
matos, lixos, etc. Faz dez meses que 
estou morando no Conjunto Jardim 
Aeroporto e de cara já senti o descaso 
da mínima falta de infra-estrutura do 
conjunto.
Muitos moradores disseram que na 
última eleição os candidatos a prefeito 
e a vereadores eram presenças 
assíduas nessas ruas prometendo 
saneamento básico e calçamentos 
dessas ruas. Já se passaram dois 
anos e sete meses da posse do 
“novo governo municipal” e o que os 
moradores vêem é um descaso com a 
pavimentação e asfaltamento dessas 
ruas e avenidas. Aos moradores peço 
que prestem bem atenção: alguns 
deles vão voltar as suas ruas - pisando 
em lama, pulando buracos, etc - nas 
próximas eleições como, candidatos 
a deputados estaduais pedindo uma 
“ajudazinha” (votos), dizendo que 
caso eleitos, estarão “numa batalha 
imensa” para trazer benefícios para a 
comunidade. Fiquem de olhos abertos!

Antonio Guimarães dos Santos
Por e-mail
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

É possível ser feliz assim?
É possível ser feliz quando se é prostituta? Segundo a nossa ban-

cada religiosa, há motivos sufi cientes, além da incompatibilidade en-
tre o adjetivo e o substantivo, para justifi car a demissão do diretor do 
Departamento de DST, Aids e Hepatites Virais do Ministério da Saú-
de, responsável pela peça publicitária <<sou feliz sendo prostituta>>. 

A velha profi ssão, tão discriminada quanto alentada pela socie-
dade - seu reconhecimento pelo Estado brasileiro em 2002 não tem 
facilitado o recolhimento de contribuições previdenciárias pelos seus 
praticantes assumidos e garantido os direitos comuns a todos os tra-
balhadores, a exemplo de aposentadoria e auxílio doença – é exercida 
por garoto e garota de programa, michê, meretriz, mulher da vida e 
trabalhador do sexo, segundo a Classifi cação Brasileira de Ocupações 
inscrita no site do Ministério do Trabalho e Emprego.

Atualmente tramita mais um Projeto de Lei, desta feita de autoria 
do dep. Jean Wyllys, que pretende regulamentar a atividade. Entre as 
justifi cativas, evitar a exploração sexual, inclusive de crianças e ado-
lescentes, reduzir os riscos da atividade, garantir direitos trabalhistas 
e acesso às políticas públicas.

Mas, o que é visto pela esquerda liberal como resgate da dignida-
de para um grupo que sempre viveu à margem, por outro lado mobili-
za reações de conservadores e ideólogos da esquerda punitiva que, sim-
bolicamente, lembram os tribunais eclesiásticos da Idade Média e suas 
queimas de feiticeiras em pleno século XXI. Max Weber dizia que o pu-
ritanismo é o último heroísmo da burguesia, mas também uma má-
quina de exacerbar a sexualidade, ao mesmo tempo em que a recusa.

A afi rmação <<sou feliz sendo prostituta>> afrontou as boas 
consciências que pensam que dignidade e felicidade não combinam 
com venalidade sexual, equivalente de desejo equivocado, desrespei-
to aos códigos sociais, submissão feminina, existência para fi ns de sa-
ciar a pulsão urgente da sexualidade.

As boas e hipócritas consciências esperam que o proscrito reivin-
dique o sofrimento, use o discurso do oprimido, exiba a desgraça da 
sua exclusão. E ser feliz identifi ca e humaniza a exclusão. 

Deveriam prestar mais atenção no marketing da provocação e 
da saturação , nas performances vulgares de Rihanna e dos funkeiros, 
nas obscenidades cotidianas que a TV exibe para saciar avidez por es-
cândalos e demonstrar tolerância para com pedófi los, estupradores... 

Quem quiser fugir do comércio sexual que o faça, desde que res-
peitando aqueles que, felizes ou não, lutam para desfrutar da igualda-
de de prerrogativas dos demais trabalhadores.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Pai de primeira viagem – 
Episódio 03 – Querida babá

Tudo bem? Sua linda! Posso, aliás, 
elogiar sua beleza? Você me permite? 
Opa! Que belo sorriso! É simpática 
também. Parabéns! Mas então, você 
é babá, não é? Pois é, minha mulher e 
eu teremos nosso primeiro fi lho. Na 
verdade, será uma fi lhinha. Vai se chamar 
Olívia. Hein? Não, não é Olívia Palito não. 
Hahaha. Que ótima piada! Gostei. Bem-
humorada, né? E tem um timing cômico 
perfeito. O quê? Você acha que eu estou 
lhe paparicando demais? Imagina! Pois 
acho que estou elogiando é pouco em se 
tratando dos seus evidentes atributos. 
Creio que por mais palavras que eu 
pronuncie em louvação a sua pessoa 
ainda terá sido insufi ciente em face 
ao seu merecimento. Exagerado não, 
sincero sim. 

Sabe o que é? Encontrar uma boa 
babá hoje em dia não está nada fácil. O 
país cresceu, a economia melhorou, a 
renda foi dividida, a classe C hoje está 
sendo mais mimada que o Neymar, 
a namorada do Neymar e a fi lha 
do Neymar juntos. Eu não poderia 
agir diferente, né? Vocês tiveram o 
poder aquisitivo anabolizado pela 
estabilidade econômica, as condições 
de vida melhoradas pelos programas 
sociais, as bolsas e tudo mais. 
Enquanto nós, nós que eu digo é a 
classe média, tá certo? Nós fi camos só 
assistindo na arquibancada esse cabo 
de guerra entre as classes A e C, como 
quem acompanha um jogo de tênis, 

de olho nas duas quadras, virando 
a cabeça pra lá e pra cá, só cubando 
mesmo, porque, pelo visto, não vamos 
receber prêmio nenhum no fi nal da 
partida. Nem um mísero trofeuzinho 
que seja. E ainda precisamos pagar os 
ingressos. O que é que isso tem a ver 
com você? Tem razão. Desculpe. Foi 
só um pequeno desabafo. “Mimimi”, 
sabe? É como dizem por aí: “classe 
média sofre”. 

Sem mais delongas, cortando os 
arrodeios e indo direto ao assunto: 
queremos contratar você para ser 
babá da nossa fi lha. Sim, claro, com 
todos os direitos e já dentro das novas 
regras aprovadas pela nova legislação. 
Conheço a PEC das domésticas e acho 
que é justo que você receba segundo 
determina e estabelece a lei. E vou 
além, se você aceitar trabalhar pra 
gente, o plano de saúde e a cobertura 
odontológica serão por nossa conta. 
Uniforme? Não vai precisar usar. 
Queremos que você se sinta à vontade, 
vestindo o que julgar mais confortável, 
afi nal cada um de nós é único e precisa 
preservar sua própria identidade. Aliás, 
não quer fazer umas comprinhas 
não? Como prova de minha boa fé? 
Pegue aqui o meu cartão de crédito. 
Tome um banho de loja. Toda mulher 
gosta, né verdade? Não, nem pense 
em pegar condução. Sabe dirigir? Pode 
ir no nosso carro? Tome as chaves. 
Ou então, quer saber de uma coisa? 

Nós vamos dirigir pra você! Levamos 
você pra bater perna e fazer compras. 
Minha mulher será uma ótima 
companhia. Conhece todas as lojas 
legais da Afonso Pena e dos shoppings. 
Não, incômodo algum. Para nós, será 
um prazer, né verdade, amor? Será um 
presente para selar o início de nossa 
relação empregatícia. Afi nal, é como 
se você estivesse entrando pra família, 
não é mesmo? 

Por falar nisso, como é seu nome 
que ainda não sabemos? Claudicleide?! 
Uau! Que nome, er, bonito, né? Bem 
brasileiro, bem classe CA, a cara do 
novo Brasil. Taí, gostei! “Claudicleide!” 
Bastante sonoro. Claudiclante, eu diria. 
Expressa bem a criatividade do nosso 
povo, da nossa gente. Não é, amor? 
Você também gostou? “Claudicleide.” 
Já estou vendo a gente convivendo 
no dia a dia. “Claudiiii, vem cá tomar 
um mate feito na hora bem geladinho 
e descansar um pouco, pois você 
já trabalhou demais hoje!” “Claudi” 
está bom pra você? Ou prefere que 
chamemos de “Cleide”? “Cleide” é legal 
também, né? Simpático. “Cleideeee, 
quer ir mais cedo pra casa hoje? Posso 
sair antes do trabalho pra ir lhe deixar.” 

Ah, sim! Onde você mora 
mesmo? Porque estamos dispostos 
a ir lhe buscar em casa e levar de 
volta todos os dias. São Gonçalo?! 
Armaria, mainha! Não, não. Nenhum 
problema. De lá pra Cidade Verde é 

um pulo, né? O pessoal fala que é o 
extremo oposto, mas o povo é muito 
exagerado, né verdade? Eu posso sair 
de madrugada pra não pegar trânsito e 
no fi m do dia, pra ir lhe deixar, vamos 
devagar, seguindo o fl uxo, ouvindo 
o noticiário, a Voz do Brasil, umas 
músicas em MP3. Posso até pegar um 
fi nanciamento pra comprar um carro 
maior, mais confortável. Por mim, tudo 
bem, acordar antes do sol nascer. Já 
vou estar dormindo pouco por causa 
da neném mesmo. E a volta, está 
bem também. Não me importo em 
desocupar das minhas tarefas diárias 
lá pelas 22h, 23h. Cansaço é para os 
fracos. Todo sacrifício vale a pena se 
você, por fi m, aceitar nossa oferta. 
Sacrifício?! Falei mesmo essa palavra? 
Tem certeza? Eu quis dizer que “todo 
esforço vale a pena”. Está melhor 
assim? 

Vamos falar agora dos seus 
aposentos? Estamos dando uma re-
arrumada no apartamento. Pensamos 
em ceder a suíte do casal pra você e a 
bebê. A gente se espreme no escritório 
mesmo. Lá tem um sofá-cama que 
vai quebrar o nosso galho. Porque 
lá em casa é assim. Não queremos 
saber dessa história de dependência 
de empregada. Nãããão! Com a gente, 
você tem vez, tem oportunidade e tem 
espaço para acomodar o seu sonho do 
emprego perfeito. Não é ótimo isso? 
Pois é. Tamo junto, Claudicleide! 

Salário? Ah, claro! Que cabeça 
minha! O salário é bom. Estou 
vendendo um apartamento no Tirol, 
herança dos meus pais, pra poder 
pagar. É mais ou menos o dobro do 
que eu ganho como gerente de banco. 
Aquém do seu merecimento, mas 
dentro da realidade do mercado. 
Inclusive, podemos começar a lhe 
pagar imediatamente, mesmo que a 
bebê só vá nascer daqui a uns 6 meses. 
Pra segurar sua preferência, né? Como 
assim o que você vai fi car fazendo 
nesses 6 meses? Vai dar uma passeada, 
mulher. Distrair a cabeça, espairecer 
um pouco. Que tal a Europa? Temos 
umas milhas sobrando. Podemos 
usar os pontos pra lhe pagar uma 
passagem. Podemos até lhe passar 
uns Euros que temos guardados. Não 
seria ótimo? Que bom que gostou da 
sugestão. 

E então? Estamos fechados? O 
quê?! Como assim um dia pra pensar?! 
24 torturantes horas até receber uma 
resposta? É este o suplício que você 
está me pedindo? Ai, minha Nossa 
Senhora dos pais de primeira viagem! 
Não sei se vou suportar. Você não quer 
me fazer uma contraproposta agora? 
Eu posso doar um órgão no mercado 
negro. Dizem que dá um bom dinheiro. 
Dou todinho pra você. Não o órgão, 
o dinheiro. Vamos lá, Claudicleide. 
Tenha pena da gente. Está tão difícil 
encontrar uma boa babá. 

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados
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O TEMPO VOA em Natal. Voa 
e leva as horas e o Relógio 
que marcava em contagem 
regressiva os dias para o inicio 
da Copa do Mundo 2014. O 
painel de lâmpadas led que 
funcionava como cronômetro 
foi instalado em 16 de setembro 
de 2011 no viaduto de Ponta 
Negra, às margens da BR-101, na 
entrada da cidade. O Relógio da 
Copa foi retirado faltando um 
ano para o inicio do evento. Na 
época, contabilizava mil dias 
para o Mundial e tinha como 
objetivo aproximar o natalense 
dos preparativos para o evento. 
A capital potiguar continuará 
sem esta contagem pelo menos 
até dezembro deste ano. 

A responsabilidade de 
instalação e manutenção era da 
empresa Bandeirantes Outdoor, 
através de um contrato 
fi rmado com a prefeitura na 
gestão anterior. Segundo o 
secretário Raniere Barbosa, 
da Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos (Semsur), 
constando a paralisação e o mal 
estado de conservação que se 
encontrava o relógio, a gestão 
atual solicitou à empresa que 
realizasse a manutenção do 
painel. “Em conversa informal 
o André Falcão (gerente 
comercial da Bandeirantes) 
me respondeu que eles não 
tinham recebido nem o valor 
pela instalação”, revela o 
secretário, informando que a 
empresa estava sem receber 
o pagamento pelo relógio. Ele 
disse ainda não saber o valor do 
contrato. “Não encontramos o 
contrato nem aqui na Semsur, 
nem na Secopa”, acrescenta 
Raniere que percebeu a retirada 
do Relógio quando passava pelo 
o viaduto.

Em busca feita no Diário 
Ofi cial do Município, levando 
em consideração toda a gestão 
Micarla de Sousa, também 
não foi encontrado qualquer 
contrato referente ao relógio 
citando a Bandeirantes 
Outdoor. O secretario Luiz 
Eduardo, da Secretaria 
Municipal da Juventude, 
do Esporte e do Lazer 
(Secopa) também não tem 

conhecimento do contrato e 
não sabia da recente remoção. 
“Não é de responsabilidade 
da secretaria (Secopa), não 
temos nenhum registro. Eu 
tinha o conhecimento que 
existia o relógio, mas não 
sabia da retirada”, relata 
Luiz Eduardo. Também sem 
informações estava Demétrio 
Torres, secretário da Secopa 
em âmbito estadual. Ele diz 
não ter qualquer ciência sobre 
a falta do Relógio. “Existe o 
que é de responsabilidade 
dos municípios e do que 
é do estado e esta foi uma 
ação do município, tomar 
alguma providência seria uma 
interferência”, disse. Demétrio 
Torres explicou que o painel 
com a contagem não é uma 
obrigação, foi uma ação da 
administração passada.

Sem contratos, sem 
conhecimento, sem 
informações e sem obrigações. 
Aonde falta saber os motivos 
da remoção é com a própria 
empresa responsável pelo 
painel. “Foi a prefeitura que 
solicitou a retirada”, afi rma 
André Falcão, gerente comercial 
da Bandeirantes. Quando 
questionado sobre quem teria 
feito a solicitação, ele disse 
não lembrar. Segundo André a 
ação foi realizada a 15, 20 dias 
atrás. Quanto ao cumprimento 
do contrato por parte da 
prefeitura, o gerente optou por 
não dar informações alegando 
tratar-se de “informação 
empresarial”.

NOVIDADE
Para dezembro, um alento. 

No mesmo local em que estava 
o Relógio da Copa, no viaduto 
de Ponta Negra, planeja-se 
colocar um novo “elemento”, 
assim declarou o secretario 
Raniere. Este novo componente 
também teria relação com o 
Mundial e está sendo elaborado 
pelos arquitetos da Semsur. 
O objeto fará parte da nova 
decoração natalina para a 
cidade que será instalada em 
dezembro de 2013 e fi cará até 
julho de 2014. Nestes quase seis 
meses, caso o natalense queira 
acompanhar os dias para o 
evento, precisará fazer uso de 
um calendário pessoal.

PERDIDO 
/ COPA /  RELÓGIO QUE CONTAVA OS DIAS PARA O MUNDIAL É RETIRADO SEM 
EXPLICAÇÃO CERTA E PREFEITURA ANUNCIA NOVO “ELEMENTO” NO LOCAL

DAÍSE ALVES
DO NOVO JORNAL

 ▶ Em 2011 

fi zeram cerimônia 

para inaugurar o 

relógio de Copa...

TEMPO

 ▶ ... Agora, ninguém dá conta do equipamento que sinaliza o mundial de 2014

NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO / NJ
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MORRE PROFESSOR RIVALDO, 
MESTRE DA VIDA
/ LUTO /  RIVALDO D’OLIVEIRA, UM DOS FUNDADORES DA ESCOLA AGRÍCOLA 
DE JUNDIAÍ, MORRE AOS 85 ANOS VÍTIMA DE ARRITMIA CARDÍACA

SERÁ SEPULTADO HOJE, no Cemi-
tério Morada da Paz, em Emaús, 
o professor Rivaldo D’Oliveira. 
Ele morreu na manhã de ontem, 
aos 85 anos, vítima de uma arrit-
mia cardíaca quando se preparava 
para o café da manhã. A missa de 
corpo presente será realizada às 
7h30 no Centro de Velório Morada 
da Paz, na Rua São José, de onde 
seguirá o cortejo para o enterro.

Professor Rivaldo, como era 
chamado, fez história na Escola 
Agrícola de Jundiaí, onde foi um 
dos fundadores e lecionou por 
mais de trinta e cinco anos.

A Escola de Jundiaí era moti-
vo de orgulho para o professor e 
parte da sua vida. Sempre se refe-
ria com muito carinho e devoção à 
instituição onde, além de ensinar, 
exerceu funções de coordenação e 
administração. 

E Rivaldo era lembrado com 
respeito por todos. Durante mais 
de seis décadas, fez questão de 
participar de todas as festas de ex-
-alunos. Mesmo aposentado, cos-
tumava colaborar com as ativida-
des da Escola. E a EJA do Professor 
Rivaldo, o fazia vibrar com tudo 
que dizia respeito à instituição.

Rivaldo nasceu em Nova 
Cruz, ou “Novaca”, como se refe-
ria, em 06 de agosto de 1927. Fi-
lho de Fenelon D’Oliveira e Ana 
Bezerra de Oliveira, passou a in-
fância ao lado dos seis irmãos na 

capital do Agreste.
Em 1946, fez exame para ad-

missão no curso Técnico Agrícola 
da Escola de Agronomia do Nor-
deste, em Areia, na Paraíba. Lá, 
além de concluir o curso técnico, 
conheceu Terezinha, sua esposa e 
companheira por mais 60 anos.

Ainda solteiro, Rivaldo assu-
miu como professor na EJA. Em 
setembro de 1953, casou com Te-
rezinha e passaram a residir na Es-
cola. Isso acabou estreitando os 
laços de amizade com muitos de 
seus alunos.

Além da formação na escola 
técnica em Areia, Rivaldo também 
se formou bacharel em Geografi a 

pela UFRN. Foi Diretor da Escola 
Comercial de Macaíba, da Escola 
Normal na mesma cidade e tam-
bém substituto do Diretor da Es-
cola de Jundiaí. 

Também recebeu homena-
gens por sua história com a cida-
de de Macaíba. Recebeu o título 
de Cidadão Macaibense e o Di-
ploma de Mérito Auta de Souza 
concedidos pela Câmara de Ve-
readores daquele município. Foi 
condecorado também com a Me-
dalha do Mérito Augusto Tava-
res de Lyra, concedida pelo pre-
feito da cidade. Era membro Aca-
demia de Letras de Macaíba e do 
Instituto Histórico e Geográfi co 

do Rio Grande do Norte. Em Na-
tal, recebeu o Título de Mestre da 
Vida, pela Câmara de Vereadores 
no ano de 1999 e foi homenage-
ado com o Prêmio Técnico Agrí-
cola Potiguar por ocasião dos 25 
Anos do Movimento Potiguar dos 
Técnicos Agrícolas.

Na literatura, publicou em 
2009, o livro “Escola Agrícola de 
Jundiaí - Ontem, hoje e amanhã”, 
que conta os 60 anos de história 
do instituição. 

Dos mais de 60 anos de união 
com Terezinha, Rivaldo teve dez 
fi lhos, sendo uma de coração, de-
zenove netos, três bisnetos, uma a 
caminho, e muitos amigos.

CRISTINA VIDAL
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

 ▶ Rivaldo com Terezinha, companheira por mais de 60 anos 

CEDIDA

OBRIGADA, VOVÔ*

Eu tinha planejado escrever 
algo parecido com esse texto, 
uma homenagem simples, para 
as comemorações dos 60 anos 
de casados, bodas de diamante 
em setembro deste ano. Mas a 
vida mostrou que não é a gente 
que planeja ou ordena como 
ela deve seguir. Mesmo assim, 
quero agradecer. Agradecer pela 
oportunidade do convívio com um 
homem que foi, é e vai continuar 
sendo um exemplo, não só para 
nossa família, mas para todos 
aqueles que conviveram com o 
Professor Rivaldo, nosso “seu 
Professorzinho”. Porque esse 
legado de conhecimento eu terei 
o cuidado de repassar para sua 
terceira bisneta, Maria Flor, que 
está chegando. E eu tive vários 
privilégios enquanto neta.  A neta-
jornalista teve a incumbência de 
entrevistar os avós em 2003, para 
escrever sobre a história deles na 
ocasião das comemorações de 50 
anos de casados. E essa entrevista 
só fez crescer a admiração pelo 
exemplo de vida a dois que Rivaldo 
e Terezinha puderam desfrutar.

A neta-jornalista também 
teve o privilégio de fazer vezes 
de assessora de imprensa, e 
acompanhar o avô na gravação 
do programa Memória Viva, 
exibido pela TVU, em novembro 
de 2006. E através dos relatos 
de dois de seus grandes amigos, 
Diniz Pípolo e Damião Pita, 
conhecer mais sobre o homem 
que tantos admiravam. A neta-
jornalista teve pode entrevistar 
o avô na CBN Natal. E essa 
oportunidade valiosa serviu para 
reforçar o que eu já sabia: a 
admiração e respeito guardados 
por aqueles que puderam 
conviver com ele. Porque eu 
também tive o privilégio de, ao 
fazer um curso de noivos na 

paróquia Santa Terezinha, assistir 
a um relato bem-humorado sobre 
nomes de crianças. E lembro 
quando, para exemplifi car nomes 
bonitos, o avô puxou brasa para 
sua sardinha: “Cristina é um 
nome simples, bonito. Nome 
de rainha, nome de santa”. Um 
homem que dizia, com orgulho, 
ser homem de uma mulher só. 
Que, ao sentar para as refeições, 
chamava a esposa: “Venha dona 
Terezinha, enfeitar esta mesa”. 
Porque eu tive o privilégio de ser 
neta e conviver com um grande 
homem. Um pai que sempre se 
preocupou com a educação. Não 
só dos seus, mas dos outros 
também. Um homem que amava 
a geografi a, a educação e a 
cultura como formas de ampliar 
conhecimentos. O homem que 
tinha em seu escritório mapas 
do RN, do Brasil e do mundo e 
fazia questão de saber as capitais 
dos países menos conhecidos. 
Um homem apaixonado pela 
Escola Agrícola de Jundiaí e 
orgulhoso por fazer parte dessa 
história. Um homem que amava 
ensinar. Que morando em 
Jundiaí, ensinava em Macaíba. 
E, mesmo com a suspensão 
do transporte dos professores 
pela prefeitura, ia a pé para a 
cidade, para não deixar os alunos 
sem aula. Um exemplo. Parece 
que a genética se manifestou e 
acabei escrevendo demais. Tal 
qual o avô quando discursava, 
me estendi. Não esqueçamos o 
conselho dos discursos “sede 
breve  e agradarás”. E por vários 
outros motivos a neta-jornalista 
utiliza um momento de adeus 
para não deixar passar a gratidão. 
Obrigada, vovô.

 
*Cristina D’Oliveira Vidal 

Bezerra, jornalista
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Marcos Bezerra

Ofi cialmente, são apenas 
onze dias de competição 
em Natal. Os comerciantes 
natalenses, no entanto, contam 
com o mês inteiro da Copa do 
Mundo, entre junho e julho, para 
faturar. E faturar bem.

O setor deverá ser o 
maior benefi ciado durante o 
período. Pesquisas do Sebrae 
e da Fundação Getúlio Vargas 
apontam que aproximadamente 
50% das oportunidades da Copa 
do Mundo estarão concentradas 
no comércio. 

Na capital potiguar não 
será diferente. Mas na visão 
da CDL Natal poderia até ser 
melhor. “Quando a governadora 
ainda era Wilma (de Faria) e a 
prefeita Micarla (de Sousa) nos 
apresentaram uma série de 
obras. Até agora, com exceção 

do estádio, nenhuma delas saiu 
do papel”, afi rma o empresário 
Augusto Vaz, vice-presidente da 
entidade.

A falta de infraestrutura 
prometida pelo poder público, 
segundo ele, inibiu o setor 
privado. “A falta de obras 
estruturantes impediu que 
investimentos ainda maiores 
fossem feitos na região”, aponta.

Apesar disso, Vaz destaca 
que as expectativas são muito 
boas. “Todos estão muito 
ansiosos para que chegue a 
Copa do Mundo, mas sabendo 
que será um tempo curto. O 
período não substitui um ano 
inteiro que possa ser ruim, mas 
o faturamento durante os 20 ou 
30 dias será muito bom”, relata o 
vice-presidente.

DESDE MAIO DE 2009, quando 
a Federação Internacional de 
Futebol (Fifa) anunciou as 
cidades-sedes do Mundial de 
2014, que os comerciantes 
potiguares, especialmente os 
instalados em Natal, aguardam o 
período de exatos onze dias em 
junho do próximo ano. 

Entre 13 e 24 desse mês 
a capital potiguar irá receber 
quatro jogos da Copa do Mundo 
de Futebol. O clichê está posto, 
mas os olhos do mundo estarão 
mesmo voltados para o Brasil 
durante esse período. E Natal será 
uma dessas vitrines.

Como é comum nesses 
eventos, a circulação de milhares 
de pessoas que virão à cidade 
ocorre em torno do estádio, no 
caso daqui, a Arena das Dunas. 
Soma-se a ela a fan fest que será 
montada na Praia do Meio. 

Toda a área comercial próxima 
ao estádio, incluindo os bairros de 
Lagoa Nova, Nova Descoberta e 
Candelária está sendo preparada 
para receber os visitantes 
nacionais e internacionais, que 
virão para assistir os jogos e 
também conhecer Natal. 

As oportunidades de negócios 
que serão criadas com a abertura 
da arena, programada para ser 

entregue à Fifa no fi m deste ano, 
são o segundo tema discutido do 
Novo Fórum RN, promovido pelo 
NOVO JORNAL.

Batizada de “Um negócio 
chamado Arena”, a rodada de 
discussões reunirá mais uma vez 
dezenas de líderes empresariais, 
empreendedores e formadores de 
opinião.

O Novo Fórum RN foi 
lançado em abril deste ano com 
o objetivo de abrir discussões a 
respeito da criação de formas 
de desenvolvimento para o 

estado, assim como a análise de 
problemas no setor econômico 
potiguar, do qual a Arena 
das Dunas já faz parte, e terá 
participação ainda mais forte a 
partir do próximo ano. 

Esta edição do fórum, que 
discutirá o estádio de futebol 
enquanto oportunidade de 
negócio, contará com um 
convidado especial. O presidente 
da OAS Arenas, empresa 
responsável pela gestão dos 
estádios construídos pela 
empreiteira baiana, Carlos 

Eduardo Barreto.
A ansiedade dos comerciantes 

é evidente a cada dia que o 
pontapé inicial de uma das 
maiores competições esportivas 
do mundo se aproxima.

Até lá, eles seguem se 
preparando para recepcionar os 
turistas. Através de programas e 
cursos promovidos pelo Serviço 
de Apoio às Pequenas e Médias 
Empresas do Rio Grande do 
Norte (Sebrae-RN) e a Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Natal (CDL 
Natal). 

O próprio Sebrae tem se 
preparado indiretamente para 
a competição, apesar de não 
ter ligação direta com a área 
esportiva. Sua sede, localizada 
de frente para o estádio, está 
passando por uma grande 
reforma desde o início do ano. “Já 
falei para o presidente que tem 
que colocar a marca do Sebrae lá 
em cima do prédio, para aparecer 
nas imagens dos helicópteros. É 
propaganda gratuita”, brinca o 
diretor técnico do Sebrae-RN, João 
Hélio Cavalcanti. 

Brincadeira à parte, o 
diretor destaca que o entorno 
da Arena das Dunas já está se 
preparando para o evento. “Além 
da reforma em nossa sede, dois 
hotéis estão sendo construídos 
bem próximos à arena. E outros 
pequenos negócios reformados 
e construídos também”, destaca 
Cavalcanti. 

CORREDORES 
Ele é o responsável pela 

coordenação das nove ações do 
programa Sebrae 2014 no Rio 
Grande do Norte. O investimento 
total do programa em todo o país 
é de mais de R$ 120 milhões. 

Um deles é a criação de 
corredores de negócios ligados à 
Arena. Entre 750 e 800 negócios, 
de todos os tamanhos e áreas de 
atuação, localizados na região 
das avenidas Capitão-mor 
Gouveia e Coronel Norton Chaves 
já passaram pelas ofi cinas de 
empreendedorismo promovidas 
pelo órgão. “Esse é um projeto 
que começou em 2009. Fomos 
ver o que estava acontecendo na 
África do Sul (sede da Copa do 
Mundo de 2010) para analisar o 
que poderia ser feito aqui”, lembra 
João Hélio. 

Dentre as situações 
encontradas na terra de Nelson 
Mandela, uma vem sendo alvo de 
trabalho intenso do Sebrae. “Na 
África ocorreu uma invasão de 
produtos chineses no mercado. 
Aqui será a mesma coisa. Por isso 
estamos trabalhando para que 
os nossos comerciantes possam 
promover um preço competitivo 
e que combata essa entrada de 
mercadorias”, afi rma o diretor 
técnico.
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Os comerciantes potiguares 
que forem aproveitar as 
benesses da Copa do Mundo 
deverão fi car de fora da 
Arena das Dunas. A disputa 
pelos mais de 20 espaços de 
comercialização de bebidas 
e comidas no estádio é mais 
ferrenha do que fora da 
arena. “As concorrências são 
nacionais. É muito difícil que 
fi que com alguém daqui”, relata 
Augusto Vaz.

Além disso, os comerciantes 

ainda terão que lidar com as 
restrições comerciais e de 
publicidade impostas pela Fifa, 
em um raio de 2 km ao redor 
da arena, durante o período da 
competição. Em Salvador (BA), 
por exemplo, estava proibido até 
pouco tempo a comercialização 
de acarajé nas imediações da 
Arena Fonte Nova. 

“Se a Bahia conseguiu, nós 
também podemos. Temos uma 
série de produtos que podem 
entrar nesse rol e não devem 

fi car de fora das vendas ao redor 
do estádio. Todos os turistas 
vão querer conhecer a nossa 
tapioca, sucos de frutas, entre 
outras coisas”, afi rma o diretor 
técnico do Sebrae-RN João Hélio 
Cavalcanti.

Ele falou que irá aguardar 
que a Fifa divulgue, ainda este 
ano, a lista ofi cial de produtos 
proibidos para poder entrar 
em negociação com a entidade 
e ver quais itens do cardápio 
potiguar poderão ser liberados.

 ▶ Canteiro de obras da Arena das Dunas e parte dos bairros de Lagoa Nova e Nova Descoberta: concentração de negócios para a Copa
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 ▶ Augusto Vaz, vice-presidente da CDL Natal: 20 ou 30 dias muito bons

 ▶ O boné da Copa do Sebrae-RN e João Hélio Cavalcanti: batalha para incluir produtos locais no cardápio do evento
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0104/2013 - TOMADADE PREÇOS
Objeto: Contratação de empresa de construção civil qualificada em saneamento, para execução e
melhoria do Sistema de Esgotamento Sanitário do Município de Arês/RN, conforme Ordem de
Licitaçãonº 0091 -S/2013 -DT.

Aviso

05de Julhode 2013, às 09:00horas

Crizóstimo Félix de Lima -

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitaçãopara oobjeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou naAv.
Senador SalgadoFilho, n.º 1555,Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações eContratos a partir do
dia 18 de Junho de 2013, nohorário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas
dodia04deJulhode2013. Informações pelo telefonen.º (84)3232-4145ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 14 de Junho de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0107/2013 - TOMADADE PREÇOS
Objeto

Aviso

em 04 de Julho de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Execução do serviço de conclusão da 1ª etapa daAutomação do Sistema deAbastecimento
deÁguade PontaNegra, emNatal/RN, conformeOrdemdeLicitaçãonº 0110 -S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕESno Portal RNCOMPRAS ouna
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 18 de Junho de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
09:00horas do dia 03 de Julho de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145ou fax n.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 14 de Junho de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0115/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

02 de Julho de 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Aquisição de Modem deTelemetria (com entradas e saídas e Datalogger) eMedidor
UPS, para ampliar e telemetria a fimdemelhorar a operação de sistemas, e reduzir custos com
deslocamento para acionamento de bombas e leitura de dados operacionais, conformeOrdem
deLicitação nº 0143 - E/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria deLicitações eContratos a partir do dia 18 de Junho de 2013, no horário das 08h00
às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 01 de Julho de 2013.
Informações pelo telefonen.º (84)3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 14 de Junho de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0120/2013 - CONCORRÊNCIANACIONAL
Objeto

Aviso

18 de Julho de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Execução dos serviços de recomposição de pavimentação em paralelepípedos, nos
diversos logradouros localizados na Zona Norte e nos sistemas pertencentes à Unidade de
Operação eManutenção deÁguas do Interior, pertencentes àRegional NatalNorte, conforme
OrdemdeLicitaçãonº 0129e 0130 -S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria deLicitações eContratos a partir dodia 18 de Junho de 2013, no horário das 08h00
às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 17 de Julho de 2013.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 14 de Junho de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

A.
CANDIDO DE OLIVEIRA-ME Fornecimento
parceladode fogosde artifício coma finalidade de promover showpirotécnico emcomemoração
às festividadesSocial doMunicípio dePendências/RN

IVAN DE SOUZAPADILHA
A. CANDIDO DE OLIVEIRA-ME

EXTRATO DE CONTRATO DO PREGÃO PRESENCIALNº 026/2013
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN / CONTRATADA:

- CNPJ: 17.764.834/0001-76. OBJETO:

, novalor global deR$146.000,0000 (cento e
quarentae seismil reais).

DATA: 14.06.2013
ASSINATURA: - PREFEITOMUNICIPAL

PREFEITURAMUNICIPALDE TIBAU DO SUL
EXTRATO DE CONTRATO

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAU DO SUL. Contratado: RB LOCAÇÃO E
CONSTRUÇÕES LTDA ME. Objeto: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA
ESPECIALIZADA PARA REALIZAR OS SERVIÇOS DE ENGENHARIA REFERENTE À
CONSTRUÇÃO DE UMA QUADRA DE ESPORTES NO DISTRITO DE CABECEIRAS, NO
MUNICIPIO DE TIBAU DO SUL/RN. Fundamentação Legal: Lei 8.666/93. Vigência: 120 dias.
Valor global: R$ 126.945,65. Processo licitatório nº 011/2013.Modalidade:Convite.
Valdenício José da Costa Francisco Bernardo de Souzap/ Contratante - p/ Contratado

PREFEITURAMUNICIPALDE TIBAU DO SUL
EXTRATO DE CONTRATO

Contratante: PREFEITURAMUNICIPALDE TIBAUDOSUL. Contratado: INCIBRA INOVAÇÃO
CIVILBRASILEIRAPROJETOS E SERVIÇOS TÉCNICOS LTDA. Objeto: CONTRATAÇÃODE
PESSOA JURÍDICA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE
ARQUITETURA E ENGENHARIA PARA OBRA DE CONSTRUÇÃO DE CALÇADÃO E
CICLOVIANO MUNICÍPIO DE TIBAUDO SUL/RN. Fundamentação Legal: Lei nº. 10.520, de 17
de julho de 2002 e subsidiado pelaLei nº 8.666, de 21 de junho de 1993.Vigência: 180 dias.Valor total:
R$498.482,40. Processo licitatório nº 018/2013.Modalidade: Pregão Presencial.

Valdenício José da Costa Djalma Mariz Medeirosp/ Contratante - p/ Contratado

PREFEITURAMUNICIPALDE TIBAU DO SUL
RESULTADO FINALDO PREGÃO PRESENCIAL nº 018-2013

O Pregoeiro do Município de Tibau do Sul/RN torna público o resultado final referente ao Pregão
presencial 018/2013, tipo menor preço global, Contratação de Pessoa Jurídica especializada em
Serviços de elaboração de Projetos de Arquitetura e Engenharia para obra de construção de
Calçadão e Ciclovia no Município de Tibau do Sul/RN, conforme segue: Licitante

.
Tibau do Sul/RN, 12 de Junho de 2013

- Pregoeiro/PMTS

vencedora:
INCIBRA INOVAÇÃO CIVIL BRASILEIRA PROJETOS E SERVIÇOS TÉCNICOS
LTDA

Janderson Araújo Nôga de Oliveira

Ministério da 
Educação

Pregão Eletrônico nº. 16/2013
O IFRN informa que a licitação acima citada foi adiada para o dia 26 de junho de 2013, tendo em vista alteração na formação 
do grupo. As demais informações permanecem inalteradas.
Entrega do Edital: a partir do dia 14 de junho de 2013.
Endereço: Rua Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 - Tirol.
Abertura das Propostas: 26 de junho de 2013 – 09h, horário de Brasília.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar o site www.comprasnet.gov.br 
ou www.ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0786 ou 4005-0787 para maiores informações.

Evádio Pereira Filho
Pregoeiro

AVISO DE ALTERAÇÃO

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

NEM TUDO ESTÁ perdido para o se-
tor de energia eólica do Rio Gran-
de do Norte quando se fala na 
nova medida adotada pelo gover-
no federal que restringe os próxi-
mos leilões a projetos que tenham 
garantia de conexão no sistema 
elétrico. Ao contrário, a medida 
tende a resolver o entrave provo-
cado pela ausência de conexão a 
rede básica SIN (Sistema interli-
gado de Energia), que mantém as 
usinas eólicas prontas, mas sem 
produzir por não ter como esco-
ar a energia.

É dessa forma que a Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico 
do Estado e a Associação Brasilei-
ra de Energia Eólica (ABEEólica) 
recebem a nova medida confi r-
mada nesta semana pela Empre-
sa de Pesquisa Energética (EPE) e 
pela Secretaria de Planejamento 
Estratégico do Minitério de Minas 
e Energia (MME).

Na realidade, a determinação 
não é novidade para a equipe eco-
nômica do governo do estado. O 
secretário de desenvolvimento 
econômico, Rogério Marinho, diz 
que a notícia da restrição que já 
entra em vigor no próximo leilão a 
ser realizado em agosto, surpreen-
deu desde o início do ano, quando 

já era prevista, mas trouxe tran-
quilidade no sentido de que os 
prejuízos serão mínimos se com-
parados com as vantagens que vi-
rão em médio prazo para o setor.

O Rio Grande do Norte, diz, 
não deixará de competir no próxi-
mo leilão, mesmo com o atraso na 
instalação das linhas de transmis-
são. “Após várias reuniões realiza-
das entre Brasília e Rio de janeiro, 
na sede do MME com a participa-
ção da EPE, fi cou decidido que o 
RN participaria em condições de 
competitividade no próximo lei-
lão de energia de reserva A-3, em 
decorrência da existência de uma 
capacidade remanescente de po-
tência da ordem de 1.000 Mega-
watts”, revela o secretário.

Toda essa energia está na re-
gião de João Câmara, área com 
maior concentração de parques 
eólicos em construção no estado.

A garantia de que o Rio Gran-
de do Norte não está fora do leilão 
vem dos entendimentos que Ma-
rinho diz ter iniciado com as prin-
cipais autoridades do segmen-
to elétrico brasileiro, como Mi-
nistério de Energia, Empresa de 
Pesquisa Energética e a CHESF 
(Companhia Hidro Elétrica do 
São Francisco) para minimizar o 
efeito da medida do governo fe-
deral, que poderia ser devastado-
ra para o projeto eólico potiguar. 
O estado é historicamente impor-
tador de energia e não tem uma 
infraestrutura adequada para 

permitir o escoamento de toda 
a energia gerada pelos quase 100 
parques eólicos ganhadores dos 
leilões de energia. “Seria devasta-
dor. O estado é líder na geração de 
energia elétrica através dos ven-
tos e com investimentos em torno 
de 12 bilhões de reais”, acrescenta.

Mas a preocupação não termi-
na por aí. Paralelamente à ques-
tão pontual de participação no 
próximo leilão, o secretário revela 
que está tratando de uma discus-
são maior que é de dotar o estado 
de condições ideais para explorar 
a totalidade do seu potencial sem 
sobressaltos. “Ou seja, implantar-
mos linhas estruturantes de 500 
KV em condições de, em médio 
prazo, escoarmos a nossa produ-
ção sem a  necessidade de nos 
preocuparmos com os gargalos 
atuais da transmissão”, diz.

Para tanto o Governo Federal 
sinaliza que, no segundo semestre 
deste ano, realizará a licitação de 
linhas de transmissão que aten-
derá os estados do Rio Grande do 
Norte, Ceará, Bahia e Rio Grande 
do Sul com a construção de 1.765 
km de linhas de transmissão e su-
bestações em 500 KV. “Isso vai via-
bilizar a contratação de 6 mil me-
gawatts de parques eólicos. A ex-
pectativa é de que tais obras es-
tejam em operação a partir de 
2016”, prevê Marinho. 

Com a nova medida do Go-
verno, agora será preciso plane-
jar primeiro como escoar a ener-
gia para depois produzi-la. Neste 
sentido, a presidente da ABEeóli-
ca, Elbia Melo, diz que nem o Rio 
Grande do Norte e nem os outros 
estados serão prejudicados. Basi-
camente para cada leilão de ener-
gia realizado se fez necessário um 
leilão de transmissão que viabili-
zasse as Instalações para Cone-
xão Compartilhada de Geradores 
(ICG´S).

“Não traz prejuízo. Conside-
rando que a partir de agora só 
vai ser contratado aquilo que ti-
ver conexão garantida, é uma me-
dida estrutural e resolve a médio 
e longo prazo a falta de linhas de 
transmissão”, destaca Elbia. Ela 
ressalta que antes os planejamen-
tos eram realizados de forma se-
parada. “Fazia-se o parque e, de-
pois, pensava-se para dois anos as 
linhas”.

As experiências até então de-
monstraram a insufi ciência do 
modelo. As ICGs, chamadas li-
nhas de transmissão, no Rio Gran-
de do Norte deveriam ter entra-
do em operação há um ano, den-
tro do prazo estabelecido no leilão 
de 2010, arrematado pela Compa-

LINHÃO VIRÁ ANTES DA PRODUÇÃO

nhia Hidroelétrica do São Francis-
co (Chesf).

Com o atraso, o Rio Grande 
do Norte está deixando de produ-
zir 500 megawatt (MWt) de ener-
gia eólica com usinas prontas, 
mas sem conexão para distribuir 
o que é capaz de produzir. São 32, 
dos 71 parques eólicos leiloados 
em 2009, prontos, mas parados no 
Nordeste. 

No Rio Grande do Norte a pro-
dução parada em João Câmara 
quase se iguala a dos parques eóli-
cos já em funcionamento no esta-
do, que geram cerca de 600 mega-
watt por segundo. Parte da ener-
gia eólica produzida é conectada 

à Cosern e outra parte no sistema 
interligado que já existia, mas que 
não comporta a nova demanda.

Mesmo sem funcionar, o con-
sumidor paga a conta como se a 
energia estivesse sendo utilizada 
com valores embutidos na tarifa 
de energia e, segundo cálculos da 
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel), a despesa para os 
consumidores brasileiros beira os 
R$ 380 milhões. Contudo, ainda 
não foi realizado um cálculo para 
saber quanto o consumidor po-
tiguar paga pela energia que não 
usa das eólicas do município de 
João Câmara.

A conta funciona como uma 

garantia dada pelo Governo para 
os investidores não terem prejuí-
zos, caso ocorram problemas ex-
ternos que impossibilitem a pro-
dução, como a falta de linhas. 
Quando estas existirem, nada 
muda. A diferença é que a popu-
lação vai pagar pela energia que, 
agora, estará sendo usada.

Elbia Melo diz que em agosto 
o leilão vai ocorrer e alguns par-
ques potiguares serão agraciados 
porque há linhas garantidas para 
eles em até dois anos. Outros fi -
carão de fora e precisarão espe-
rar os leilões seguintes, e nestes já 
terão a garantia de suas linhas de 
transmissão.

AGUARDANDO LINHA
/ ENERGIA /  NOVAS REGRAS DOS LEILÕES DE EÓLICAS, QUE CONDICIONAM A ABERTURA DE PARQUES 
À EXISTÊNCIA DE LINHAS DE TRANSMISSÃO, NÃO DEVEM AFETAR RN NOS LEILÕES DA ANEEL 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Elbia Melo, da ABEEólica, e o secretário Rogério Marinho: RN segue na disputa

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Moura Neto

O GOVERNO DO Estado vai investir 
R$ 1,4 bilhão em saneamento 
básico no RN até 2015. É o 
maior projeto no setor na 
história do Rio Grande do Norte. 
Somente em esgotamento 
sanitário estão sendo aplicados 
R$ 940 milhões.

A contrapartida do Governo 
do Estado é de 20%. Isso tudo 
signifi ca uma rede de esgotos 
de 1.685 km de extensão. No 
momento, estão em andamento 
obras de saneamento básico em 
18 cidades.

Para que o RN chegue ao 
índice de 80% de cobertura em 
saneamento básico até 2015, 
o presidente da Companhia 
de Águas e Esgotos do Estado 
(Caern), Yuri Tasso Duarte, 
disse que foi preciso, primeiro, 
sanear a própria empresa.

Em dois anos, desde que a 
governadora Rosalba Ciarlini 
iniciou sua administração, a 
Caern passou por um processo 
de tratamento de suas fi nanças 
cujos balanços fi nanceiros 
até então eram maquiados. A 
informação em tom de desabafo 
foi anunciada ontem durante o 
lançamento do Plano de Ação 
Sanear RN, na Escola de Governo 
no Centro Administrativo. 

O dinheiro investido para 
implantação de 1.600 km da 
rede coletora está convertido 
em obras nas cidades de 
Areia Branca, João Câmara, 
Assu, Goianinha, Jardim de 
Piranhas, Mossoró, Nova Cruz, 
Parnamirim (Pium, Cotovelo 
e Pirangi), Pau dos Ferros, São 
José de Mipibu, Tibau do Sul/
Pipa, Parelhas, São Paulo do 
Potengi, Caicó, Apodi, Macaíba, 
Canguaretama e Natal. 

Nesse prazo, Natal deve 
chegar ao índice de quase 100% 
de saneamento. De acordo 
com Yuri Tasso Duarte, mais 
de 1,6 milhão de pessoas vão 
ser benefi ciadas com esses 
investimentos oriundos do 
PAC, da Caern, do Governo e do 
Tesouro estaduais. 

Somente na capital estão 
sendo investidos R$ 695,8 
milhões para que a cidade 
saia dos acanhados 36,5% de 
cobertura em saneamento para 
“quase” 100%.  As obras em 
andamento já garantem uma 
ampliação para 72,2%. 

Na Zona Norte, com a 

SANEAR RN 

Investimento em saneamento básico

Valor:  R$ 1,4 bilhão

R$ 940 milhões investidos em esgotamento sanitário

População benefi ciada: 1,6 milhão
Número de municípios benefi ciados: 18

Ampliação da cobertura 
de esgotamento sanitário até 2015
Região Metropolitana/Interior Hoje em 2015
Areia Branca   0% 41%
João Câmara 0% 60%
Assu 0% 85%
Goianinha 17% 74%
Jardim de Piranhas  0% 34%
Mossoró 56% 86%
Nova Cruz  0% 69%
Pium, Cotovelo, Pirangi (Parnamirim)  0% 90%
Pau dos Ferros   13% 70%
S. José de Mipibu  1% 60%
Pipa  63% 92%
Tibau do Sul  0% 100%
Parelhas   93%‘ 100%
S. P.do Potengi  19% 100%
Caicó   50% 80%
Apodi  0% 30%
Macaíba  3% 83%
Canguaretama   0% 60%

Os municípios do Rio 
Grande do Norte com 
menos de 30 mil habitantes 
estão com difi culdades de 
elaborar seus projetos para 
o plano de abastecimento 
de água potável, coleta 
e tratamento de esgotos 
e lixo, além de ações 
em drenagem dentro 
do Plano Nacional de 
Saneamento Básico, disse 
o presidente da Federação 
dos Municípios do RN 
(Femurn), Benes Leocádio. 

Segundo Benes 
Leocádio, prefeito de 
Lajes, na região central do 
Estado, somente com esse 
projeto os prefeitos terão 
acesso a recursos Plano 
Nacional de Saneamento 
Básico (Plansab), que prevê 
investinmentos de R$ 508,5 
bilhões no setor para os 
próximos 10 anos em áreas 
urbanas. 

Ele disse que a 
elaboração dos planos 
municipais custa R$ 50 mil 
e a maioria das prefeituras 
que se enquadram no perfi l 
para o fi nanciamento não 
têm de onde tirar recursos 
para sua elaboração. No 
lançamento do Plano de 
Ação Sanear RN, ontem, 
ele pediu ajuda à Caern 
para orientação aos 
prefeitos e a governadora 
Rosalba Ciarlini colocou os 
técnicos da Companhia à 
disposição da Femurn para 
dar suporte técnico aos 
municípios. 

Depois de 12 anos de luta 
para levar saneamento básico a 
Nova Cruz, no agreste potiguar, 
o prefeito da cidade, Cid Arru-
da (PSB), pela terceira vez admi-
nistrador do município, não vê a 
hora de a Caern fazer as ligações 
da rede condominial de esgotos. 

Nova Cruz é um exemplo de 
cidade sem rede de esgoto por-
que o município não tem recur-
sos próprios para investir no se-
tor e no passado, não havia pro-
gramas como o Sanear RN. De 
zero saneamento a cidade vai 
chegar a 69% de cobertura.

Cid Arruda explicou. As la-
goas e as duas estações coleto-
ras estão prontas que, agora, só 
falta a Cosern ligar as bombas 
das estações coletoras ao sis-
tema condominial. De acordo 
com ele, é preciso rapidez por-
que já estão sendo feitas liga-
ções clandestinas por causa da 
demora. Outro problema é que 
a empresa responsável pela es-
cavação para instalação tubu-
lação está recompondo o asfal-
to na área central com material 
inadequado para a qualidade do 
terreno argiloso. 

Na região central do Estado, a 
cidade de Parelhas há muito tem 

uma cobertura de 93% de sane-
amento básico e vai chegar aos 
100% pelo programa Sanear RN. 
O secretário de Turismo, Esporte 
e Lazer do município, Carlos Al-
berto Assis de Araújo, disse que 
Parelhas chegou a 70% de cober-
tura em saneamento há dez anos 
e, por isso, os gastos com doen-
ças de veiculação hídrica são bai-
xos. No início do ano, houve um 
surto de hepatite e se constatou 
que as áreas atingidas na zona 
rural eram justamente as que 
não têm rede de esgotos. 

PARCERIAS
O secretário de Habitação e 

Projetos Estruturantes da Pre-
feitura de Natal, Albert Josuá 
Neto, enfatizou que a cidade 
está próxima de atingir o índi-
ce de 100% de cobertura em sa-
neamento. A Prefeitura, expli-
cou, já cedeu 17 terrenos à Ca-
ern para a construção de esta-
ções da rede coletora de esgotos 
e na Zona Norte, onde a cober-
tura é praticamente zero, o Mu-
nicípio está investindo em obras 
de saneamento nos bairros de 
Lagoa Azul (R$ 164 milhões) e 
Planalto, Guarapes e Igapó ( R$ 
100 milhões). Os recursos são fe-

derais, fazem parte do PAC das 
Cidades. 

A secretária-adjunta de Tu-
rismo do Estado, Sânzia Ca-
valcanti, disse que a pasta está 
contribuindo com o saneamen-
to em áreas turísticas com R$ 
45,7 milhões de recursos pro-
venientes do Prodetur Nordes-
te. Desse total, R$ 25 milhões fo-
ram para o saneamento de Co-
tovelo, Pirangi e Pium hoje 100% 
concluídas. Redinha (R$ 10 mi-
lhões) e Tibau do Sul (R$ 10,7 
milhões) ainda estão em fase de 
execução. 

EM OBRAS

/ SANEAR RN /  
GOVERNADORA LANÇA 
PROJETO QUE VAI INVESTIR 
R$ 1,4 BILHÃO EM 
SANEAMENTO BÁSICO NO RIO 
GRANDE DO NORTE ATÉ 2015

 ▶ Rosalba detalha programa que tem previsão de cobrir 80% de área saneada no Rio Grande do Norte

CHÃO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

PREFEITURAS COMEMORAM 
INVESTIMENTOS

menor taxa de cobertura 
(3,5%) da cidade, as obras 
na Redinha e Nossa Senhora 
da Apresentação, a cargo da 
Prefeitura, estão ampliando 
a taxa de saneamento para 

11,5% em obras. “O Sanear 
RN não é um programa, é um 
plano de ação”, disse o diretor-
presidente. Segundo ele, os 
montantes investidos e as áreas 
atingidas, gradativamente, 

estão sendo ampliadas. 
A importância dessas obras, 

segundo a governadora Rosalba 
Ciarlini, é que a extensão delas 
também refl etem na saúde, 
meio ambiente e qualidade 
de vida da população. Um 
exemplo é que os investimentos 
feitos pela Caern em parceria 
com Parnamirim vão refl etir 
diretamente na despoluição do 
Rio Potengi em Natal. 

Rosalba explicou que a 
cada R$ 1,00 investido em 
saneamento poupa-se R$ 4,00 
com gastos na rede básica de 
saúde. “É mais econômico ligar 
esgotos que esgotar fossa. Os 
custos com saúde por falta 
de saneamento são altos”, 
comparou a governadora. Na 
área ambiental, ela citou como 
benefício o lençol freático, 
hoje, com altos índices de 

contaminação na capital. 

MARCA
O senador José Agripino 

(DEM) disse que o Sanear RN é o 
programa de saneamento básico 
já executado no Rio Grande 
do Norte. “Não foi feito antes 
porque a Caern estava quebrada”, 
destacou.

Na opinião do senador, os 
primeiros dois anos e meio de 
governo Rosalba Ciarlini (DEM) 
foram pedreira pura, ou seja, de 
difi culdades por causa da herança 
do governo anterior. 

José Agripino, ex-governador 
do Estado, disse foi o que mais 
construiu estradas; Garibaldi 
Filho foi o governador das água 
e Rosalba será a do saneamento 
básico. “Só se fala mal do governo 
e tem que se falar dos méritos que 
são muitos”, declarou. 

 ▶ Yuri Duarte, presidente da Caern: plano de ação

 ▶ Cid Arruda: Nova Cruz saneada

FEMURN QUER 
AJUDA PARA 
ELABORAÇÃO DE
PROJETOS

 ▶ Benes: projetos a R$ 50 mil

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Moura Neto

NA ÉPOCA, CHICO Elion ainda 
era presidente da Ordem dos 
Músicos do Rio Grande do Norte 
e estava se apresentando em 
uma festa oferecida a professores 
na Redinha. A professora Ana 
Nobre, 16 anos mais jovem que 
ele, resolveu ir à festa. Em certo 
momento, ela se aproxima da 
mesa do músico e compositor 
para acompanhar uma amiga, 
por sua vez de paquera com um 
colega de Chico. 

“Aí ele pediu que eu 
cantasse”, conta. A voz da 
menina fascinou o músico e 
uma história de amor teve 
início. Trinta e três anos depois, 
Ana Nobre relembra a hitória 
durante o velório do esposo, 
que faleceu às 20h30 da última 
quinta-feira, enquanto lutava na 
UTI da Policlínica do Alecrim 
contra a Doença Pulmonar 
Obstrutiva (DPOC). “Ele fumava 
muito”, lamenta.

Embora não estivesse 
chorando, Ana falava 
emocionada sobre o marido 
que acaba de perder. Os últimos 
momentos foram os mais 
complicados da doença, que 
entrou na vida do casal há cerca 
de 10 anos. “Os últimos três anos 
foram mais complicados porque 
ele estava sendo internado com 
mais frequência”, conta.

Como seu pulmão não 
conseguia realizar a troca gasosa 
de forma correta, suas funções 
respiratórias eram limitadas. A 
situação se complicou quando 
o compositor de “Ranchinho 
de Paia”, um de seus grandes 
sucessos, gravado por Luiz 
Gonzaga, perdeu um dos 
pulmões.

“Mesmo com toda essa 
situação ele ainda conseguia 
falar bastante no hospital antes 
de entrar na UTI. Lembro muito 
dele me dizendo ‘Ana, continue 
meu trabalho’”, recorda a esposa 
do compositor, que tinha 83 anos 
e nove fi lhos, dizendo ainda que 
cortejar as mulheres era um de 
seus traços mais marcantes. Até 
o fi m.

“Ele fi cava olhando para 
as enfermeiras”, confessa Ana 
com um leve sorriso no rosto, 
frisando também que não 
tinha ciúmes do marido. Com 

o tempo ela entendeu que 
a paixão pelas mulheres era 
sua “licença poética”. “Chico 
não me pertence. Chico é um 
patrimônio histórico”, dizia para 
ele, enquanto Chico devolvia: “Eu 
deixo, minha fi lha, mas só não 
quero ser tombado”.

“Ele gostava muito de morena 
e quando eu estava na festa dos 
professores, na Redinha, tinha 
passado o dia todo na praia, 
ou seja, ele fi cou doido né?”, 
retoma Ana. A união defi nitiva 
do casal só aconteceu, de fato, 
um ano depois daquela festa, 

já no “Beco da Música”, bar que 
Chico mantinha na Avenida 
Alexandrino de Alencar, um dos 
locais mais frequentados pelos 
boêmios da cidade.

“Ele passou muito tempo 
procurando por mim desde a 
festa na Redinha; um dia fui ao 
bar dele, que era um local estiloso 
e Chico já tinha reservado uma 
mesa para mim antes que eu 
chegasse. Ficou a noite inteira me 
observando e mandando petiscos 
para a mesa. Tinha dito ao fi lho 
que ia me ganhar e ganhou. Fui 
seduzida pela palavra, ele era 

um poeta, não é? Tinha o dom 
de seduzir com as palavras”, 
justifi ca.

Ao longo de sua vida, Chico 
Elion foi casado três vezes. Do 
primeiro relacionamento teve 
cinco fi lhos, do posterior mais 
três e da união com Ana nasceu 
Daniel Braga. “Ele sempre me 
dizia uma passagem muito 
engraçada: ‘Rosa, Hortência e 
Margarida...tudo tem cheiro de 
fl or... passou pela minha vida, foi 
mulher, é meu amor...’ Não sei se 
é dele, mas ele sempre repetia”, 
recorda.

ADEUS AO POETA DO

/ LUTO /  VÍTIMA DE DOENÇA PULMONAR, MORRE NA UTI DA POLICLÍNICA, AOS 83 ANOS, O COMPOSITOR POTIGUAR CHICO ELION

‘RANCHINHO DE PAIA’
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Desde o dia 10 de maio Chico Elion estava internado no hospital, onde faleceu às 20h30 da última quinta-feira; sepultamento foi ontem no Morada da Paz  

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

ANIVERSÁRIO NA UTI DO HOSPITAL 
Chico Elion estava internado 

na Policlínica do Alecrim desde 
o dia 10 de maio. A primeira 
entrada na UTI da unidade 
aconteceu no dia 13 de maio, 
mas ele conseguiu se recuperar, 
teve alta; no entanto, algumas 
semanas depois voltou para a 
unidade de terapia intensiva 
novamente e foi entubado. Passou 
seu aniversário de 83 anos (16 de 
maio) nesta situação.

“Dessa vez tiveram até que 
usar sedativo porque quando 
ele sentia falta de ar, entrava em 
pânico e se mexia demais. O 
geriatra dizia que ele tinha muito 
amor à vida e que Chico chegaria 
aos 102 anos, mas quando 
voltou para a UTI todos nós 
sabíamos que a situação estava se 
complicando realmente. Mesmo 
assim não deixamos a peteca 
cair”, afi rma.

O fi lho do casal, Daniel Nobre, 
31, diz que a notícia pegou toda 
a família de surpresa e lembra 
que a maior lembrança que vai 
levar do pai é o seu ensinamento 
de valorizar a família. “Ele 
sempre me mandou valorizar a 
família. Era um homem de Deus”, 
comentou.

Emocionada, a pesquisadora e 
escritora Leide Câmara considera 
o falecimento de Chico Elion 
uma grande perda para a música 

do RN. “Infelizmente toda essa 
geração dele, dos anos 50 pra cá, 
já está nos deixando e é essencial 
que a juventude não deixe de 
conhecer o trabalho dessas 
pessoas”, justifi ca, comentando 
que o cantor e compositor tinha 
muita vontade de musicar um 
poema seu. 

“Ele vivia me pedindo e eu 
sempre negava porque o meu 
forte mesmo é a pesquisa”, 
lamenta. Antes de iniciar sua 
pesquisa sobre a música do Rio 
Grande do Norte, em 1995, o que 
culminou com a publicação do 
“Dicionário da Música do Rio 
Grande do Norte”, em 2001, Leide 

conhecia Chico apenas como o 
compositor de “Ranchinho de 
Paia” e dono do Beco da Música. 

“Depois conheci o verdadeiro 
Chico, a pessa fantástica que ele 
foi e comecei uma forte amizade 
com ele. Tenho várias fi tas de 
vídeo em casa com depoimentos 
dele”, afi rma. Chico ainda foi 
citado também na obra mais 
recente da pesquisadora, o 
livro “Luiz Gonzaga e Música 
Potiguar” já que o rei do baião 
chegou a regravar “Ranchinho de 
Paia” em 1981. “Mas infelizmente 
Chico não chegou a ver o livro”, 
diz.

Quem também lamentou a 

morte do artista foi a cantora 
Cleide Braga, que considera 
Chico Elion uma espécie de 
padrinho seu na música. “Foi ele 
que me batizou como a musa do 
Beco da Música. Ele sempre me 
convidava para cantar por lá”, 
lembra.

Das composições feitas por 
ele, Cleide levará para sempre 
“Sou das Noites”, feita em parceria 
com Airton Ramalho. “A gente 
estava conversando e eu disse a 
ele que pretendia fazer um CD 
solo, então ele me mostrou essa 
música. Elion escrevia muito para 
o amor, para as dores de cotovelo 
e essa canção diz muito dele. Era 

passional. Quando tinha uma 
desilusão amorosa, descarregava 
na canção”, garante.

“Você diz que eu não presto, 
mas de você eu gosto sim, que na 
sua vida eu sou resto você é tudo 
para mim”, recita os primeiros 
versos da canção, enquanto 
comenta que durante as últimas 
semanas ela chegou a visitar seu 
padrinho musical, mas sabia que 
ele não iria sair daquela situação. 
“Era uma pessoa do meu convívio, 
considerava como a um pai. 
Era muito inteligente, sensível 
e carinhoso. Desde quinta-feira 
que eu estou numa tristeza só”, 
conclui.

 ▶ Ana Nobre, esposa: “Um patrimônio histórico”  ▶ Leide Câmara, pesquisadora: “Pessa fantástica” ▶ Daniel Nobre, fi lho: “Era um homem de Deus”

MAIS DE 400 
CANÇÕES 

De acordo com o 
Dicionário da Música do Rio 
Grande do Norte, publicado 
por Leide Câmara em 2001, 
Chico Elion nasceu em 
Assu, localizada a 207 km da 
capital, no dia 16 de maio de 
1930. Filho de comerciantes, 
o cantor e compositor só 
começa a morar em Natal no 
ano de 1941, acompanhando a 
mudança da família. A estreia 
como músico também foi 
na capital, quando ele tocou 
bandolim na reinauguração do 
Convento Santo Antônio.

A primeira experiência 
como cantor ocorreu aos 
18 anos, quando Chico se 
apresenta na Rádio Nacional 
(Rio de Janeiro), sendo uma 
das atrações do programa de 
Manoel Barcellos. Na ocasião, o 
potiguar interpreta “Lavadeira”, 
de sua autoria, em parceria 
com o compositor cearense 
Canelinha. Depois de diversas 
experiências musicais em Natal, 
ele se muda defi nitivamente 
para o Rio de Janeiro e por lá 
passa seis anos. A volta ocorre 
no dia 6 de maio de 1960.

Compositor, harmonizador, 
arranjador e eclético, muito 
embora tivesse queda pela 
bossa nova, Chico Elion 
acumulou mais de 400 
composições durante sua vida 
- muitas delas ainda inéditas. 
Entre os destaques, já lançados, 
está também “Moinho D’água”, 
sua primeira letra, gravada por 
Aldair Soares em 1950. Com 
essa gravação, ele vende mais 
de 10 mil cópias do disco e 
ganha o disco de ouro de lapela 
pela CBS.

No entanto, seu maior 
sucesso permanece sendo 
“Ranchinho de Paia”. Criada 
em 1952, a música foi gravada 
por Luiz Gonzaga em 1981 
no LP “A Festa”, no qual o rei 
do baião grava ainda mais 
cinco potiguares: Henrique 
Brito, Celso da Silveira, Frei 
Marcelino, Severino Ramos e 
Janduhy Finizola.

Muito embora o trabalho 
com a música tenha surgido 
muito cedo, o primeiro disco 
só veio em 1995, quando ele 
lança “Chico Elion & Vozes 
Amigas”, com a participação 
de diversos companheiros 
como Guaracy Picado, João 
Juvanklin e Ana Nobre, sua 
esposa. O sepultamento do 
corpo ocorreu ontem às 17h 
no cemitério Morada da Paz.
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Sadepaula

A liberdade sem estudo está 
sempre em perigo, e o estudo 
sem liberdade é sempre vão”

John Fitzgerald Kennedy (1917 – 1963)

35º presidente dos EUA
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Com café da 
manha na Fiern, 
é lançado o 
Programa Caixa 
Melhor Crédito

Fotos
1. Junior Barreto, Roberto Carlos, 

Natelson Lima e Ademir Menezes
2. Valdemir Pinheiro, Genival Junior, 

Maxuel Nunes, Tennyson Brito e 
Ivanaldo Maia

3. Bianca Fratas e Pandolfe Cavalcanti
4. Roberto Belarmino, Francisco Be-

larmino, Jose Ricardo e Neri Vieira
5. Amaro Sales, Tatiana Mendes 

Cunha e Marcos Formiga
6. Fernando Morais, Afranio Miranda 

e Expedito Filho 

?
VOCÊ 
SABIA
Que representantes da 
FIERN embarcaram ontem 
em missão empresarial para 
a Alemanha? Que a missão 
acontece de 16 a 22 de junho 
e de acordo com o presidente 
Amaro Sales de Araújo, a 
iniciativa é motivada pela 
promissora relação de parceria 
em construção com o estado 
da Renânia-Palatinado, de 
onde tem recebido visitas 
importantes de empresários 
e lideres institucionais? Que 
a comitiva conta com o apoio 
do Cônsul da Alemanha no 
Rio Grande do Norte, Axel 
Geppert, que desenvolve 
trabalho de estímulo 
ao aproveitamento das 
oportunidades de aproximação 
e desenvolvimento de ações 
de cooperação entre os dois 
estados e o Rio Grande do 
Norte com a Alemanha de um 
modo geral?

Benefícios 
do sexo...
... a longo prazo, segundo 
alguns estudos, diz que 
uma relação sexual 
consome, em média, 100 
calorias. O esforço pode 
ser equivalente a um 
trote a 7,5 km por hora. 
E, convenhamos, é bem 
mais divertida essa forma 
de controlar o peso.

Jerninhos
Sábado padssado, os atletas do 
judô do Colégio Cei da Romualdo 
foram campeões dos Jerninhos. A 
competição aconteceu no Colégio 
Maristella e contou com 17 atletas 
do masculino e cinco do feminino.

Copinha 

A Seleção Sub-14 
de São Gonçalo do 
Amarante garantiu 
uma vaga para 
disputar a etapa 
semifi nal da Copinha 
Estadual Garoto Bom 
de Bola, organizada 
pela Secretaria 
Estadual de Esporte 
e Lazer. O próximo 
confronto da equipe 
sãogonçalense é contra 
o selecionado de João 
Câmara e vai acontecer 
amanhã, às 15h, no 
estádio de futebol 
Luiz Rios Bacurau, 
mais conhecido como 
Ninho do Periquito. 

No Dom
Hoje tem programação 
dupla no Dom 
Vinicius: o DJ Tapete 
comanda as carrapetas 
a partir das 18h e os 
Monstros ocupam o 
palco às 21h.

Igualdade racial
O Instituto OAS e o Consórcio Arena Natal, 
responsável pela construção da Arena das 
Dunas, trará à capital potiguar o grupo de 
teatro Cia D’Alma, de São Paulo, com uma 
peça sobre a igualdade racial. A peça será 
apresentada para os operários da Arena no dia 
18 de junho, pela manhã. No mesmo dia, às 
15h, a apresentação será realizada na sede da 
ADIC - Associação para o Desenvolvimento de 
Iniciativas de Cidadania do RN. A turnê está 
percorrendo diversas obras da OAS no Brasil 
e tem o objetivo de combater a discriminação 
e divulgar o Estatuto da Igualdade Racial. A 
apresentação na sede da ADIC, Rua Ocidental 
de Baixo, nº 120, no Passo da Pátria, será 
aberta ao público e gratuita.

Carioca
Bebel Gilberto espera que o seu 
primeiro DVD seja o ponto de 
intersecção entre as carreiras dela no 
Brasil e no exterior. Gravado na praia do 
Arpoador, diante do mar de Ipanema, 
no Rio de Janeiro, Bebel Gilberto In Rio 
recria as canções dos três primeiros 
discos de estúdio dela com outras ainda 
não registradas. A cantora decidiu 
seguir por um caminho diferente do 
usual e lançar o novo trabalho primeiro 
no Brasil, para depois trabalhá-lo no 
exterior. O DVD já está disponível em 
Natal nas lojas Rio Center.

FIO
Nos dias 20 e 21 de junho, o Sindicato dos 
Odontologistas do Rio Grande do Norte realiza 
em Natal, no Rifóles Praia Hotel, uma reunião 
da Federação Interestadual dos Odontologistas 
– FIO, para decidirem em Assembleia Geral 
Ordinária assuntos relacionados ao SUS, 
Projetos de Leis, Piso salarial, Odontologia 
do Trabalho, Tabela de Horários, Carreira 
de Estado, entre outros. Na ocasião, os 
representantes das entidades de todo o Brasil 
irão traçar planos e estratégias de comunicação, 
assistir palestra política com o senador Paulo 
Davim sobre a “Importância da participação 
dos odontologistas no processo de votação de 
Projetos de Leis”, início do processo eleitoral 
da FIO e ainda a palestra cultural “O Brasil da II 
Guerra Mundial: Natal o Trampolim da Vitória”.

Recanto cultural
A partir da próxima quarta-feira a 
Casa Durval Paiva recebe as obras da 
artista Darcy Dalva Medeiros, dentro 
do Projeto Recanto Cultural. Os 
pacientes e acompanhantes também 
conhecerão as vivências e técnicas da 
artista na Sala de Apoio Pedagógico. 
A exposição fi cará a disposição do 
público até o dia 3 de julho.

 ▶ As primas Maria Clara Dantas Marinho e 

Gabriela Serejo Dantas, a nova geração de 

beatlemaníacos, no Teatro Riachuelo

 ▶ Debinha Ramos levando 

seu samba para o Festival do 

Camarão no Clube de Engenharia 

e a noite para o Buraco da Catita

 ▶ Para morrer de rir: Preta de Neve 

e 1 anão hoje e amanhã no Teatro 

Alberto Maranhão a R$ 50,00 a inteira

 ▶ Leandro Rocha 

lança hoje às 20h, 

na Escola de Música 

da UFRN, o seu CD 

Árvore de Sons

 ▶ André de Paula e Luciana Pio lançam a 2P’S, 

especializada em entretenimento, lançamento e ativação 

de produtos com atuação em todo o Nordeste
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Editor 

Viktor Vidal

E SÓ COMECE A PAGAR 
EM JANEIRO DE 2014

MUDE COM AS 
MELHORES TAXAS

caixa.gov.br

SAC CAIXA: 0800 726 0101 
(informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com defi ciência 
auditiva ou de fala: 0800 726 2492
Ouvidoria: 0800 725 7474
(denúncias e reclamações não solucionadas)

• FINANCIE SUA CASA COM A CAIXA NOS
MESES DE MAIO E JUNHO E SÓ COMECE 
A PAGAR EM JANEIRO DE 2014*

• IMÓVEIS NOVOS, USADOS OU NA PLANTA

• ATÉ 30 ANOS PARA PAGAR

• FINANCIAMENTO DE ATÉ 100% DO 
IMÓVEL NOVO**

• AS MELHORES TAXAS DO MERCADO

• USE SUA RENDA FAMILIAR

• USE SEU FGTS***

• PROGRAMA MINHA CASA MINHA VIDA

* Condição opcional para contratos assinados até 30 de junho de 2013. Pagamento 
da primeira parcela até janeiro de 2014.

** Disponível nos fi nanciamentos com recursos do FGTS. Verifi que as condições no site. 
*** De acordo com as regras de utilização defi nidas pelo Conselho Curador do FGTS.
A CAIXA não se responsabiliza pelo conteúdo do material publicitário de terceiros.

DE 14 A 16 DE JUNHO
 SEXTA E SÁBADO DAS 10H  ÀS 22H

 DOMINGO DAS 12H ÀS 22H

NATAL SHOPPING
6º PISO DE ESTACIONAMENTO

FOLHAPRESS 

UMA EQUIPE EM busca de 
afi rmação como concorrente 
ao título diante de sua própria 
torcida na Copa do Mundo de 
2014. O jogo entre Brasil e Japão, 
hoje, às 16h, no estádio Nacional 
Mané Garrincha, pela abertura da 
Copa das Confederações, é uma 
prova de fogo para Luiz Felipe 
Scolari e seus comandados. 

Desde que assumiu 
novamente a seleção, em 
dezembro de 2012, o técnico 
pentacampeão no Mundial-2002 
vem sendo criticado por não 
conseguir dar consistência 
defensiva e padrão tático a um 
Brasil jovem e de poucas estrelas. 

Os brasileiros vêm embalados 
pelas boas apresentações nos 
amistosos contra Inglaterra (2 a 2) 
e França (3 a 0), mas o time ainda 
não deslanchou. Assim, uma 
vitória convincente na abertura 
da Copa das Confederações, 
evento-teste da Fifa antes da 
Copa-2014, é crucial para que a 
equipe ganhe o apoio da torcida 
em seu próprio solo e afaste as 
desconfi anças sobre o grupo de 
Felipão. 

A tendência é que o técnico 
mantenha o mesmo time que 
começou a partida contra a 

França, no amistoso do último 
domingo, com Marcelo na lateral 
esquerda e o trio ofensivo com 
Hulk, Fred e Neymar. O volante 
Paulinho, que torceu o tornozelo 
no treino de ontem, também deve 
atuar normalmente contra os 
japoneses. 

“Está sendo montada a 
equipe. Uma vez eu li em uma 
revista que a natureza não dá 
saltos. Temos que ir trabalhando, 
para ter uma equipe competitiva 
e ganhar jogos”, declarou Felipão. 

O Japão chega ao torneio 
empolgado pela vaga garantida 
na Copa-2014, vencendo cinco 
de oito partidas na fase fi nal 
das eliminatórias asiáticas. O 
destaque é o meia-atacante 
Kagawa, que defende o inglês 
Manchester United. 

“A Copa das Confederações 
será difícil, mas é o que queremos. 
Somente equipes de qualidade 
estão no torneio, por isso 
devemos usar a competição 
como um “tijolinho’ para 2014”, 
afi rmou o técnico italiano Alberto 
Zaccheroni, que comanda o time 
japonês. 

O técnico Luiz Felipe 
Scolari afi rmou que fi cará difícil 
administrar uma possível derrota 
para o Japão. 

“Eu lembro que lá em 

Portugal nós perdemos 
o primeiro jogo no Porto 
para a Grécia [Eurocopa] e 
depois classifi camos. Mas é 
horrível perder o primeiro 
jogo, o ambiente fi ca difícil de 
administrar, torcedores, público, 
imprensa, jogadores, é uma 
situação que não se deve passar. 

É o que venho passando a meus 
atletas desde o início, quando se 
apresentaram”, disse Felipão. 

“É importante que amanhã 
[sábado] possamos vencer 
a equipe do Japão. Perder o 
primeiro jogo é uma situação que 
intranquiliza total.” 

Na Eurocopa-2004, Portugal 

estreou com derrota para a Grécia 
por 2 a 1. Na sequência, venceu a 
Rússia e a Espanha e conseguiu 
a classifi cação na primeira 
colocação da chave. A equipe 
chegou até a fi nal da competição, 
quando foi surpreendida 
novamente pelos gregos e foi 
vice-campeã. 

Além do jogo contra o Japão, 
a seleção brasileira encara ainda 
na primeira fase o México (dia 19, 
em Fortaleza) e a Itália (dia 22, em 
Salvador).

PROVA DE FOGO
/ LARGADA /  SELEÇÃO BRASILEIRA BUSCA AFIRMAÇÃO NA ABERTURA DA COPA DAS CONFEDERAÇÕES CONTRA O JAPÃO

 ▶ Luiz Felipe Scolari: primeiro jogo ofi cial na volta à seleção

WILLIAM VOLCOV / FOLHAPRESS

FICHA TÉCNICA

Estádio: Mané Garrincha, em 
Brasília.
Horário: 16h
Arbitro: Pedro Proença (Portugal) 

JAPÃO

Kawashima; Uchida, Yoshida, 
Konno e Nagamoto; Endo, Hasebe 
e Honda; Kagawa, Maeda e 
Okazaki.
Técnico: Alberto Zaccheroni.

BRASIL

Julio Cesar; Dani Alves, Thiago 
Silva, David Luiz e Marcelo; Luiz 
Gustavo, Paulinho e Oscar; Hulk, 
Neymar e Fred. 
Técnico: Luiz Felipe Scolari.

VEJA GUIA COMPLETO DA 
COPA DAS CONFERAÇÕES 
NA PÁGINA 16
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PREFEITURAMUNICIPALDE TIBAU DO SUL

Valdenício José da Costa

AVISO DE ADJUDICAÇÃO - PROCESSO LICITATÓRIO: 011/2013 - CONVITE
PROCESSO LICITATÓRIO: 011/2013. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA
ESPECIALIZADA PARA REALIZAR OS SERVIÇOS DE ENGENHARIA REFERENTE À
CONSTRUÇÃO DE UMA QUADRA DE ESPORTES NO DISTRITO DE CABECEIRAS, NO
MUNICIPIODETIBAUDOSUL/RN.MODALIDADE:CONVITE.

TERMO ADJUDICATÓRIO
Legislação Aplicada: Art. 38, VII, combinado com o Art. 43, VI, ambos da Lei n. º 8.666/93, de
21.06.93, e suas posteriores atualizações:

RBLOCAÇÃOECONSTRUÇÕESLTDA-ME

Depois de cumpridas as exigências e condições estipuladas
pelo ato convocatório e vencidos os prazos para recursos administrativos, como preceitua disposições
constantes da Lei n. º 8.666/93, de 21.06.93 e legislação complementar, ADJUDICAMOS o presente
processo, o qual destina-se ao fornecimento dos itens acima mencionados em favor dos licitantes do
ramo pertinente a empresa: -VENCEDORANOS
ITEM: 01. Valor Global da Contratação de R$126.945,65 (cento e vinte e seis mil novecentos e
quarenta e cinco reais e sessenta e cincocentavos).

Tibau do Sul/RN, 11 de Junho de 2013
- Prefeito Municipal

PREFEITURAMUNICIPAL DE TIBAU DO SUL
AVISO DEADJUDICAÇÃO - LICITAÇÃO Nº 018/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE
ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE ARQUITETURA E ENGENHARIA PARA OBRA DE
CONSTRUÇÃO DE CALÇADÃO E CICLOVIA NO MUNICÍPIO DE TIBAU DO SUL/RN.
MODALIDADE:PREGÃOPRESENCIAL.

Considerando,
Considerando,

Considerando,

Considerando,
ADJUDICO

INCIBRAINOVAÇÃO CIVILBRASILEIRAPROJETOS E SERVIÇOSTÉCNICOSLTDA.

ATO DEADJUDICAÇÃO
o resultado do procedimento de licitação, em tela, configurado na ata que integra os autos

deste certame. que após os lances e negociações diretas com esse Pregoeiro, foi
conseguido valor de acordo com a pratica do mercado local. que não houve qualquer
manifestação no que concerne a interposição de recursos, estando, portanto, precluso o direito de
interposição de recurso pelos licitantes. finalmente o que preconizado o inciso XX, do
artigo 4º, da Lei Federal nº. 10.520/2002. o presente procedimento em favor da (s) licitante
(s):
CNPJ: 11.198.356/0001-06, saiu vencedor no item: 01. Valor global da contratação R$498.482,40
(quatrocentos e noventae oitomil, quatrocentos e oitenta edois reais e quarenta centavos).

Tibau do Sul/RN, 14 de Junho de 2013
- PregoeiroJandersonAraújo Nôga de Oliveira

PREFEITURAMUNICIPALDE TIBAU DO SUL
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO - PROCESSO LICITATÓRIO: 011/2013 - CONVITE
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA ESPECIALIZADA PARA REALIZAR
OS SERVIÇOS DE ENGENHARIAREFERENTE À CONSTRUÇÃO DE UMAQUADRADE
ESPORTES NO DISTRITO DE CABECEIRAS, NO MUNICIPIO DE TIBAU DO SUL/RN.
MODALIDADE:CONVITE.

HOMOLOGAÇÃO
Considerando

Convite Nº 011/2013
Considerando

HOMOLOGO
R B LOCAÇÃO E CONSTRUÇÕES LTDA-ME

o que dispõe a Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993, e suas atualizações
posteriores. Considerando ainda os autos do processo licitatório , em particular o
Relatório expedido pela Douta Comissão Permanente de Licitação do Município. que
foram observados os prazos recursais, nos termos do artigo 43, inciso VI, da Lei 8.666/93. Com base nas
informações apresentadas o procedimento licitatório, em consequência, fica convocada à
empresa - VENCEDORA NOS ITEM: 01. Valor
Global da Contratação de R$126.945,65 (cento e vinte e seis mil novecentos e quarenta e cinco reais e
sessenta e cinco centavos), para assinatura do contrato, nos termos do art. 64, caput, do citado diploma
legal, sob as penalidades da lei. Dê-se ciência e cumpra-se.

Tibau do Sul/RN, 11 de Junho de 2013
- Prefeito MunicipalValdenício José da Costa

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAU DO SUL

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO - LICITAÇÃO Nº 018/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS
DE ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE ARQUITETURA E ENGENHARIA PARA OBRA
DE CONSTRUÇÃO DE CALÇADÃO E CICLOVIA NO MUNICÍPIO DE TIBAU DO
SUL/RN. MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL.

ATO DE HOMOLOGAÇÃO
Considerando,

Considerando,
HOMOLOGO o

procedimento em favor da (s) licitante (s): INCIBRA INOVAÇÃO CIVIL BRASILEIRA
PROJETOS E SERVIÇOS TÉCNICOS LTDA.

os atos praticados pelo Pregoeiro do Município, conjuntamente com a Equipe de
Apoio, inclusive a expedição do ato adjudicatório. o que prevê o texto legal elencado
no inciso XXII, do artigo 4º da Lei Federal nº 10.520, de 17 de julho de 2002.

CNPJ: 11.198.356/0001-06, saiu vencedor no
item: 01. Valor global da contratação R$498.482,40 (quatrocentos e noventa e oito mil, quatrocentos e
oitenta e dois reais e quarenta centavos). CONVOQUEM-SE a(s) empresa(s) acima mencionada para
a assinatura do Contrato.

Tibau do Sul/RN, 14 de Junho de 2013
- Prefeito MunicipalValdenício José da Costa

BRASIL

O discurso de que a Seleção 
Brasileira é favorita em qualquer 
competição que joga só vale 
dessa vez porque é em casa. 
Atual campeão da Copa das 
Confederações, o time até é 
recheado de bons nomes, mas até 
o jogo diante da França ainda não 
havia convencido o torcedor – se 
é que convenceu. Isso também 
porque, além da juventude de 
parte dos craques, o trabalho de 
Felipão tem apenas seis meses. 
Mas o técnico confi ou, sobretudo, 
nesse período que antecedeu a 
competição para entrosar a equipe 
e fazer bonito diante da torcida 
brasileira, que costuma vaiar se o 
time não apresentar bom futebol. E 
olhe que se o time não for bem até 
o intervalo, o fator casa começa a 
jogar contra.

 ▶ Time base (4-2-3-1):
Júlio César; Daniel Alves, 

Thiago Silva, David Silva e Marcelo; 
Luiz Gustavo e Paulinho; Oscar, 
Neymar e Hulk; Fred.

 » Técnico: Luiz Felipe 
Scolari

JAPÃO

Quando qualquer torcedor 
olha a tabela da Copa das 
Confederações e repara no Grupo 
A com Brasil, Itália e México, pensa 
logo que o Japão será o saco de 
pancadas. E estreando justo contra 
o Brasil, time da casa. Engana-
se, no entanto, quem pensa que 
o time japonês é o mesmo de 
2006, quando enfrentou o time 
pentacampeão na Copa e tomou 
4 a 1. Hoje, conta com um elenco 
recheado de craques que atuam 
nas principais equipes da Europa. 
É também o único país classifi cado 
para o mundial, além do Brasil. 
Pode ser a surpresa no grupo do 
Brasil.

 
 ▶ Time base (4-2-3-1):

Kawashima; Uchida, Konno, 
Sakai e Nakatomo; Endo e Hasebe; 
Okazaki, Kagawa e Kiotake; Maeda;

 » Técnico: Alberto 
Zaccherone

ITÁLIA

A seleção italiana tem a 
tradição de sempre, a mística 
camisa, mas parece não fazer 
frente aos seus times clássicos. 
Nem àquele de 2006, campeão 
da Copa, que tinha a defesa 
quase intransponível. Hoje, nem 

a própria torcida confi a na zaga 
titular, mas a tradição de um time 
defensivo segue. O empate diante 
do Haiti, às vésperas da Copa das 
Confederações, mesmo que com 
a seleção reserva, mostra que a 
Azzura não está tão entrosada, mas 
é sempre bom tomar cuidado.

 ▶ Time base (4-3-1-2):
Buffon; Maggio, Bonnuci, 

Barzagli e Chielini; Pirlo, De Rossi e 
Marchisio; Montolivo; Balotelli e El 
Shaarawy.

 » Técnico: Cesare Prandelli

MÉXICO

Pedra no sapato da Seleção 
Brasileira nos últimos anos, 
o México vive uma crise de 
resultados. O time que tem feito 
bons trabalhos nas categorias 
de base – inclusive venceu o 
Brasil na fi nal das Olimpíadas – 
parece chegar ao Brasil para a 
Copa das Confederações no seu 
pior momento. Isso porque não 
consegue vencer nas Eliminatórias 
da Concacaf. O time ainda briga 
por uma vaga na Copa do Mundo 
de 2014 e vem de dois empates 
sem gols com Panamá e Costa 
Rica. 

 ▶ Time base (4-4-2)
Corona; Meza, Moreno, Maza 

Rodríguez e Nilo; Salcido e Zavala 
Guardado e Torrado; Giovani dos 
Santos e Javier Hernández. 

 » Técnico: José Manuel de 
La Torre

ESPANHA

Cabeça de chave no Grupo 
B, a Espanha com certeza é a 
favorita da competição. Além de 
ser a atual campeã da Copa do 
Mundo, bicampeã da Eurocopa, a 
Fúria está há nada menos que 22 
jogos consecutivos sem saber o 
que é derrota. Além disso, o técnico 
Vicente Del Bosque conta com um 
elenco de dar inveja em qualquer 
treinador. O time reserva da 
Espanha poderia encarar de frente 
qualquer seleção do mundo e Del 
Bosque conta com isso para levar 
o único título importante que ainda 
não conseguiu nos últimos anos. 

 ▶ Time base (4-5-1)
Victor Valdés (Casillas); Arbeloa, 

Piqué, Sérgio Ramos e Jordi Alba; 
Xabi Alonso, Xavi, Iniesta, David 
Silva e Pedro; Villa.

 »  Técnico: Vicente Del-
Bosque

URUGUAI

Melhor seleção da América 
do Sul na Copa do Mundo de 
2010, tendo o melhor jogador 
da competição (Forlán). Um ano 
depois, campeã da Copa América 
com sobras na fi nal diante do 
Paraguai. O Uruguai tinha tudo 
para chegar em grande fase nessa 
Copa das Confederações, mas 
não. Forlán não é mais o mesmo 
e nem o futebol da Celeste, que 

hoje ocupa a sexta colocação nas 
eliminatórias da Copa do Mundo. 
Ou seja, antes de pensar em vencer 
a Copa das Confederações desse 
ano, o Uruguai tem melhorar seu 
futebol para não fi car fora do 
mundial no ano que vem. Mesmo 
assim, deve passar de fase.

 ▶ Time base (4-4-2): 
Muslera; Aguirregaray, 

Lugano, Godín e Álvaro Pereira; 
Arévalo Rios, Lodeiro, Alvaro 
González e Ramírez; Cavani e 
Suárez. 

 » Técnico: Oscár Tabárez

NIGÉRIA

Quando o torcedor brasileiro 
ouve falar da Seleção da Nigéria 
sente logo um arrepio. Algoz da 
Seleção nas olimpíadas de 1996 
em Atlanta, a Nigéria não tem mais 
o mesmo time que encantava o 
mundo naquela década. Além disso, 
a seleção quase não veio para o 
Brasil em função de dívidas que a 
Federação Nigeriana tem com o 
elenco. Com tantos problemas e 
ainda sem Mosés, principal jogador, 
é difícil imaginar que o campeão 
africano dê trabalho na Copa das 
Confederações.

 ▶ Time base: Eneyama, Kwambe, 
Omeruo, Oboabona, Echiejile; Obi 
Mikel, Onazi, Mba e Musa; Uche 
e Ideye.

 » Técnico: Stephen Keshi

TAITI

De todas as seleções que 
você pensar, essa é a que tem 
mais mérito por ter chegado até 
aqui. Para se ter ideia, o Taiti não 
tem nem futebol profi ssional e 
todos os atletas são amadores, 
com exceção de Vahirua, que 
atua na terceira divisão da Grécia. 
Mesmo com tantas difi culdades 
e jogando em um estádio que 
não tem arquibancada (a torcida 
assiste numa espécie de barranco), 
o país foi campeão da Oceania. 
Por isso, comemora a vinda ao 
Brasil e o principal título da história. 
E só isso já basta. Quanto às 
chances de classifi cação, essas 
são praticamente nulas. Se tudo 
caminhar corretamente, o Taiti deve 
ser o saco de pancadas e perder os 
três confrontos, mas não está nem 
aí. Voltará para casa feliz.

 ▶ Time base (4-4-2):
Samin, Faatiarau, Tchen, 

Wagemann e Lemaire; Poroiae, 
Caroine, Arañeda e Chong Rue, 
Atani e Vahirua

 » Técnico: Eddy Etaeta 

GUIA DA COPA DAS CONFEDERAÇÕES 
A Copa das Confederações 

terá início hoje, com o jogo entre 
Brasil e Japão. Jogando em casa 
e com o grande apoio (na teoria) 
da torcida, o Brasil até entra 
como favorito na competição 

junto principalmente da 
Espanha. O Taiti, por sua vez, 
tem tudo para ser o saco de 
pancadas na competição, se 
tudo ocorrer como o planejado. 
Fora de campo, a torcida deve 

fazer festa nas ruas para ver 
o time canarinho. Disso tudo, 
todos nós já estamos cansados 
de saber.

Mas quem pode surpreender 
na competição? Quem são os 

principais jogadores de cada 
Seleção?  Como cada time deve 
entrar em campo? Para facilitar 
a vida do leitor, o NOVO JORNAL 
preparou um guia prático onde 
essas questões são respondidas. 

 ▶ Neymar ainda não deslanchou na seleção brasileira
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